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Esta é uma cópia digital de um documento que foi preservado para inúmeras gerações nas prateleiras da biblioteca Otto 
Frensel do Instituto de Laticínios Cândido Tostes (ILCT) da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), 
antes de ter sido cuidadosamente digitalizada pela Arvoredoleite.org como parte de um projeto de parceria entre a 
Arvoredoleite.org e a Revista do Instituto de Laticínios Cândido Tostes para tornarem seus exemplares online. A Revista do 
ILCT é uma publicação técnico-científica criada em 1946, originalmente com o nome FELCTIANO. Em setembro de 1958, o seu 
nome foi alterado para o atual. 

Este exemplar sobreviveu e é um dos nossos portais para o passado, o que representa uma riqueza de história, cultura e 
conhecimento. Marcas e anotações no volume original aparecerão neste arquivo, um lembrete da longa jornada desta 
REVISTA, desde a sua publicação, permanecendo por um longo tempo na biblioteca, e finalmente chegando até você. 

Diretrizes de uso 

A Arvoredoleite.org se orgulha da parceria com a Revista do Instituto de Laticínios Cândido Tostes da EPAMIG para digitalizar 
estes materiais e torná-los amplamente acessíveis. No entanto, este trabalho é dispendioso, por isso, a fim de continuar a 
oferecer este recurso, tomamos medidas para evitar o abuso por partes comerciais. 

Também pedimos que você: 

● Faça uso não comercial dos arquivos. Projetamos a digitalização para uso por indivíduos e ou instituições e solicitamos que 
você use estes arquivos para fins profissionais e não comerciais. 

● Mantenha a atribuição Arvoredoleite.org como marca d'água e a identificação do ILCT/EPAMIG. Esta atitude é essencial 
para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a encontrar materiais adicionais no site. Não removê-las. 

● Mantenha-o legal. Seja qual for o seu uso, lembre-se que você é responsável por garantir que o que você está fazendo é 
legal. O fato do documento estar disponível eletronicamente sem restrições, não significa que pode ser usado de qualquer 
forma e/ou em qualquer lugar. Reiteramos que as penalidades sobre violação de propriedade intelectual podem ser bastante 
graves. 

Sobre a Arvoredoleite.org 

A missão da Arvoredoleite.org é organizar as informações técnicas e torná-las acessíveis e úteis. Você pode pesquisar outros 
assuntos correlatos através da web em http://arvoredoleite.org. 

http://arvoredoleite.org/�


Mêsa que pr,es�d1u a instalação da VI Semana dO Lac,ticinista, vendo-se o Di­
retor da FELCT ladeado pelos Drs. J. J. Caneiro Filho e Fábio Nery (repre­

sentante do Prefeito Municipal). 
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DESDE a MAIS SIMPLES GRANJA 
AO MAIS COMPLETO ESTABELECIMENTO 

• Batedeira combinada SILKEBORG. 
Tipo BU. V árias capacidades. 

Apar�lho de placas inoxidáveis 

AlFA·LAVAl. Pasteuriza e res· 

fria le:te em ambiente fecha· 
do e a diversas temperaturas. 

Equipe sua indústria de lati­

cinios com moderna maqui­

naria, aumentando a sua pro­

dução, e, consequentemente, 

a sua renda. Oferecemos-lhe 

tudo que é necessário à sua 

indústria, quer se trate 'de 

uma granja ou de uma indús­

tria completa de laticínios. 

Distribuidores: 

CI FIlO BASTOS 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

15001·50 

Co mpre ssor a a mônel 

VILTER. Fabricado em ta· 

manhes para produ{ão de 

5.000 a 300.000 (alorias 

por hora. Fornec mos tam· 

bem compressores a Freon 

e Metyla. $ 

• Máquina automática para ell-\ cher e fechar garrafas, ALKA. 

(om cápsulas di alumínio. 

_.-J 
RuCl Theophllo Otonl, 81 - RIO DE JAN�IRO 
RuCl Florenclo de Abrttu, 828 - SÃ':) PAULO 
RuCl TuplnClmbá., 364 - BELO HOR:Z.JNU 
Av. Julio d. CCI.tllho., 30 - PORTO ALEGICir! 

Rua Halfeld, 399 - JUIZ DE FORA 
Rua Dr. Muricí, 538 - CURITIBA 

INSTITUTO MODELAR 
Reaiiza-se . em· Juiz de Fora mais uma Semana do Lai'êt;!ei:n:ils1fâ�;;;t�i:ff{;)m'(!J��2i'��Pill�II��;iY;i:::+2i'2i':S .. fe;;I; 

vida pela Fábrica-Escola "Cândido Tostes". 
Esta E.scola de Lacticínios é uma das instituições de que Minas pode or.­

gulhar-se, Não somente por, ser instituto único em seu gênero no País, mas 
principalmente pela profunda influência que tem exe:'cido na indústria de lac­
ticínios .. 

Ali se têm preparado equipes de técnicos que, es'palhados por todo o 
Brasil, procuram modernizar a nossa indústria. influ'ndo também na co'eta, con­
serv�ção e emp'!'êgo do leite nas múltip1as indústlias de que é matéra-pr�ma. 

, Maior relêvo assume a função dêsse instituto de ensino técnico especia­
lizado ao considerar-se que Minas Gerais ainda é o Estado princ:pal produtor 
de leite e produtos lácteos. Para que nosso Estado não venha a perder· essa posi­
ção de relêvo na economia lacticirns'ta do Brasil torna-se indispensável modEú'­
rnzar os processos de industlialização do leite, ao mesmo tempo que se faz ne­
cessário cuidar dessa matéria;-pr!ma pela adoção de métodos eficientes, rigorosa­
mente técrncos, de sorte a oferecer produtos sempre mais perfeitos. E isso se fará 
através de uma orientação mais segura, em que o técnico terá de desempenhar 
atuação cada ,:ez mais direta, constante e n�rtead{)ra. 

Minas Gerais começa. a sofrer$, concoll:rência da produção déoutros Es­
tados que, equipados mais modernamente, podem competir com vantagem. Não 
é segrêdo que nos grandes mercados de consumo. os produtos lacticinista,s de pro­
cedência mineira têm de suportar a preferência do 'público consumidor, Conse­
quentemente, a nossa indústriâ· tem que preparar-se para, enfrentar a con­
corrência e pode fazê-lo vaI1ta.josamen'te. 

A indústria de lacticínios, em Minas" representa'" JJ.").uito no conjunto eco­
nômico do Estado. Os dados referentes a 1951 dão para os lacticínios o va'or 
aproximado de ]) bilhão e 500 milhões de cruzeiros, Esta cifra é súficientemente 
expressiva para que, em tôrno da indústria de lacticínios, se estabeleça um pro,' 
grama de sua reestruturação, tan'to no sentido de expandí-Ia como no de aper­
feiçoá-la, 

O leite produzido em Minas se computa, estatisticamente, em 1 bilhão 
137 milhôes de litros, cujo valor ascende a 2 bilhões de cruzeiros, E' evidente, 
todavia, que essa produção se eleva a muito maior quantidade, que 'a estatística 
não consegue relacionar. 

Ter-·se-á de começar' pela melhoria dos rebanhos leiteiros, no que os 
criadores m;neiros vêm dando magnífico exemp'o de iniciativa orient�da com se­
gurança e inteligência: Mas desde as fazendas onde o leite é coletado até os cen­
tros onde é distribuido ou entregue às fábricas de lacticín.ios essa matéria-prima 
requer cuidados especiais. E nem sempre é possível p:'oporcionar um aproveitamen­
to integral, verdadeiramente racionalizado para que se valorize a produção pri­
mária e se po�sibi1ite a apresentação de produtos de qualidade sempre mais re­
comendá vel. 

A nossa indústria de lacticínios, que tem por produtos principais a man.­
teiga e o queijo, vai se diversificando, mas ainda não se faz aproveitamento. in- . 

tegral do leite. Se o valor da produção de manteiga se exprime por mais de 500 
milhões de cruzeiros e a de queijos por 'um valor aporximado· de outros 500 rn.]i· 
Jhões, é intuitivo que estas duas indústrias merecem tôda a atenção para que 
correspondam, realmente ao que devem significar· na economia de Minas., 

Para êsse fim, a Escola "Cândido '_Tostes'",tem influido já muito niar�a­
damen'te. Os técnicos ali preparados e treinados vão 'espalhando novos conheci-

. mentos, ensinando novas técrncas,. orientand(} mais normativament�. ,as at:vida-· 
des rieSse importante setor da economia mineira: E: a Semana· do Lactic�nista 
que essa Escola p,romov,e, desde 1950, destina-se a proporcionar. maior divulgaçã� 
às técnicas modernas, �través de aulas práticas ... e conferências 'em que são expos­
tos ou indicados obj��iY:3;ll1ente os,

_
" mé�,odos mais raclQnais <:te' �ti!����p �o .leite. 

Não admira, .. :pQI3,. que ess8;:' inipiativa da EscólF\o" Cânditio Tostes" de ano 
para ano tenha granjeado maior bxpressão, conseguiridb 'desptlrtar mais interesse 
tanto nos círculos técnicos quando entre produtores e industriais. .. ' Transclito de "Fôlha de Minas" 

� , " 
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Vglor�:"�ptri,"ivo do leite, da manteiga e do queijo 

O leite e .deriv:a:dos incluem-se entre os 
principai,s alimentos protetores no Bra-
81.1, isto é, dentro daqueles em cuja com­
posigão se destaca a riqueza em pro­
teínas, vitaminas e cértooellem,entos mi­
ner,Ms. No oonceito de Mc Oollum; o ali­
mento pr.otetor, pela sua constituição, 
pl'lotege ,os habitantes de uma' região ou 

Dr. Amaury H. da Silveira 

Chefie do Setor de Indústria Rurais 
da CBAR 

paJis das €'s,ferrrüdades' de carência, pro­
movidas pelaJ falta de certO's

'
, princípios 

�utriitivoiS. 

O vaior nutritivo é ,dado pela quanti..:. 
dade 'e., pela qualidade dos princíp�os 
nutr1tiv'oo (prO'tídios, glicídiJo's, lipídios, 
compOIStos mineJ."ais e orgânicos, vitami­
nas, CielUIose, água 'e oxigênio). 

Necessidades diárias de um Adulto formado 
Segundo o esitabelecido pe�o National 

Council Reseairch um adulto, pesandO 
70 quilos, para viv,er e trabalhar preci­
sa de: 

Princípios 

imediatos 

Sais 

Vitamin.as 

Agua 

{ Hidr,at

,

O's de carbono 
Proteínas 
Gorduras { Cálcio 
Fósforo 

Ferro 

A 

Bl 
B2 

'
NÍlacma 

C 

D 

400 'a 800 g 
60 a 70g (metade de origem animal) 
35 a 85 g 

75 a 100 cg 
100 a 120 cg 

12 a 15 mg 

5 , 000 a 7 .  000 U. L 
2 a 3 mg 

2 a 3 mg 

15 mg 

75 mg 

2 litros 

Valoc calórioo totaJ. 3 . 000 c.a;lmias 

Principias nutritivos do leite 

De 31côrdo oom daJdos ,extraidos das 

Tabeloas de Composição Química e de 

'l1eôr Vitamúnioo dos Alimentos, publi-

c31dMl pellO SAPS ,e,m 100 gramas de lei­
te pasteucrdz31do, CioIliSUmiído no Rio de 
Janeiro, encoritram-se, ,em média, os 
seguintes princípiJos nutritivos: 

t 
100 gramas 1 litro 

. 
Htwato de CI3irOOno 4,5 g 45 g 

Princípios imed]atos P,rote illM 3,5 g '35 g 
. Gtol'ldum '3,5 g 35  g. 
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Sais minerais 

Vitaminas 

{CálciO' 

FósfoDO' 
F,erTO 

I �1 
B2 { Niacina 

I �alor calórico 

0,113 g 
0,0�5 g 
0,20 mg 

200 U. L 
13 mcg 

190 mcg 
0,85,mg 
1 mg 

113 cg 
95 cg 

2 mg 

2.000 U. L 
130 mcg 

1.900 mcg 
8,5 mg 
10 mg 

65,5 caJlortas 655 calori3Js 

Valor nutritivo do leite 
O leite é considerado uIlJiversalmente 

C0Il1JÜ alimento protetor, alim,ento "qua­
se compleiÍ:.o ,e perf.eito" e de alto valor 
nutritivo, pel,as razões que se seguem: 

1 O l'edte ,é o alin1:ento protetnr de 
maior hierarquia, pois sua composição 
evita, susta ou mesm./o cura as enfe:rmi­
dades de carência. 

2 - O leite, :embora faltando-lhe ape­
nas Cielulo:8le 'e slendo d,efidente em f,erro, 

- é o 'alimento mads próximo do "comple­
to e pe�rfeHjo". 

3 - O l'erite é um alhnento de aI to 
valor nutriJtivo plela quantidade e prin­
cipalInent,e pela qualidade dos princí­
pios nurtritiv,Qls que encena. 

4 - O lleite é o alim:ento considerado 
como das melhior'e,s font,es de cálcio, dos 
mais complletos quanto às vitaminas, e 
que poslsui proteínaJs de aI DO valor bioló­
gico. 

5 O leite é um al:i:mento de fácH 
digf.lstão, labSlo1rção e fixaç'ão pois 97 % 
de ISlU8!S pro,Deínas, 98 % do hidra,to de 
carbono, 96% da gordura, 87% do cál­
cLo ,e 100% do f.err.o ,são alssimilados 
pelo organismo. 

6 o J.edJúe é um aJune'TIlto de boa 
pal,ruta;brilidade paT,a a maiJoria da,s pes­
soas, pod'endo ainda, no caso de pessoas 
que contra êle tenham prevenção, ser 
utilizado em inJÚm1era,s pr,eparaç6es que 
lbJemascM:am 'Ü gôsto, o cheiro, o estadO' 
físi,co, etc. 

' 

7 - O leite é um alimenbo são" prin­
cipalmente quando provém de vacas sa­
diJa.s, ordenhaJdaJs hig�enJ.caJmente, filtra­
do, l'ie!Slf:rtado, tr'aJIlIspol"tado ràpidamente 
às usinas, pasbeurizado e distribuido 
convenientenlie'nDe ao consumidor. 

8 - O leite, 'em funçãü do seu alto va­
lor nutr1tivo, é um aliu1ienlto relativa­
mente barato comprurado ao's demais 

9 O lleite é um aUmento diário obri-
gaJtór1o, sendo aconselhado p8!ra crian­
ças, adolesc'en'be's, gestanbes, e nutrizes 
na quantidade de 1 litro po:r dia e para 

os 'adultos em gleral, de pelo menos meio 
litr,o. 

10 - O l!e]te dá origlem a uma das in­
dústrtas m:a]s proveit1olsa'S, mais técni­
oalS ,e ma1s difundidas universalmente -

a indústria dos lacticínios. 

. Princípios nutritivos da··manteiga 
Na� tabel<8.ls arnteriOITílente citadas en­

contram-se os sleguintes dados com re-

I Hidrato de carbono 
Pr1ncípilo,s imediatos, Pl'oteínaiS 

l Gorduva 

Sais 
{CáldO 

. FÓS'fODO 
Ferro' 

f'erênci:a aos prinCÍpios nutritivos de 100 
gr,amalS de mamtetga com sal: 

1,31 g 
84,58 g 

0,016 g 
0,017 g 
0,20 g 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Vitami'lllalS 

A 
B1 
B2 
Niacina 
C 

D 

ÁgUia 
\T.alor calórico 

2 . 900 U. I. 
60 mcg 
50 mcg 

o 
85 U. I. 

11 a 15% 
760 calorias 

Valor nutritivo da manteiga 

Do ponro de vista nutricional tiram-�e 
as ,seguintes conclusões sôbr'e a mantel­
ga como alimento: 

1 - A ma.nteiga é um alimento pro­
tetor. 

2 - A manteiga é um bom alimento, 
principalmente para as. pessoas que des­
envolvem trabalhos pesados. 

3 - A maJIlliJeãJga é de alto valor caló­
rico, poilS 100 g. fornec'em cêrca de 800 

ca�oriaJs aJO organismo. 

4 - A manteiga pràtieamente não tem 
hildll1atas de earbono (0 ,5% de lactose) , 

daí comer-Sle 
comarn'iláoeos e feculen­

tOs. 
5 - A manteiga é p.obre em pr-oteí­

nas. 

6 - A manteiga é uma ,exeelente fon­
te de gordur,a ( 80 la 85% ) dé fácil diges­
tão porque os glóbulos estão emulsio­
nados ,e sáJo de baixa fusão ( em média, 
350C ) , jjorneeendo grande quantidade de 
el1!ergia 'e oalJor ao organismo. 

7 - A manteIga é pobre em sais mi­
ne'ra,:1s e paupérrima em f,eno. 

8 - A manteiga é rica ,em vitaminas 
Ae D, ,ence(t" ,randlo pequenas quantida­
des de B1 e B2. A lÍl,a,nteiga possui vita� 
rnllna A lem quantidade 'equivalente à 
da gema de ôvo, isto é, metade' da cota 
diária ,exigida pelo organismo, enquanto 
a banha, toucinho e alguns ól'e\Qs vege­
tais não tem ia�eil'oftol. A quantidade de 
vitaminas A e D varia com a e,stação do 
ano, slendo maior no verão que no in­
verno devidio ao Slol nas pasta�ens e na 
v,alCa. 

9 - A manteiga é de alta dig'estibili­
dade, sem cocação é mais fàciln�ente di­
gerível, não s€(t"ve parra frituras porque 
se deoompôe à baixa temperatura. (120 
a 135°C forma 'acroleina de cheiro pe­
netrante) . 

10 - A n'1anteiga em excesso provora 
�ciCÍlose ,e dimiinui a resistência do or­
gau[sI!1Jo. 

1 1  - A mBintleiga não ofer'ece peri­
go de transmitir doeru;'as infecto con­
tagio'SlaJs ,e epidemiaJs porque o cr,e.me é 
pasteurizado, os ácidos da manteiga pa­
ralisama vida microbilana e a substân­
da gr:axa é inerte para üs microorganis­
mos. 

Princípios nutritivos c�,o queijo 

Das tabelas do SAPS 'extraem-se os nutr,Íítivos de 100 gramas de Queijo Mi­
seguintes dados l"efel'1entes aos princípios nas: 

. {Hidr,atJo de ea;rbono 
PrincípiOS i·medÍ'8Jtos Prot'eínas 30,80 g 

Gorduras 27,82 g 

, Cálcio 
Sais mine'rais � Fósribro 

lFenrlO 

0,635 g 
0,339 g 
0,80 mg 
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Vi tanüi1Jas 
I A  B1 

B2 
, 

NiJacina 
C 
D 
Água 
Va,lor calórico 

1 .276 l11lcg 

1.379 mg 

25 a 60% 

379 callO!l'i'as 

Valor nutritivo do queijo 
o queijo como 'alimento apresenta () 

s:eguiJnte valor nuwitivo: 
1 - O queijo é um alimento protetor. 
2' - O que'ijo é die lalto valor nutritivo. 
3 - O queij10 é um ,alimento concen-

trado por ESSO que 100 gl"am8Js em· pro­
teínas e gordura 'equivalem a 1 litro de 
leite. 

4 O queiJo é um aUmento de alto 
valor calórioo, atingindlo a cêrca de 400 
oa;l:orias POl" 100 gJ:iamas'. 

5 - O queijo pràtieamente não pos­
sui hidrauo de· carbono ( 1  a 4% ) , deven­
do elsta faltaSler oompensadta com fecu­
lentos e açucarados. 

-6 - O queijO é uma magnífica fon­
te de proteínas de aI to valor biológico 
(teôr médiü é de 30 % ) . 

7 - O queijO :apreselllta r,egular quan­
tidade. de gOirdu�a, cêroa de 30 % em 
médiJa. 

8 - O queijo é de di.fícil digestão de­
vido à gordlN"a, daí dev,er comer-Sle com 
feculentos e. açucal'lados e nunca c-om 
maTIJteriga. Quanlto à digestibilidade, o 
queijo cura;dlo é melhor que o queijo 
fresco. 

9 O queijo é uma excelente fonte 

de cáIc�o, sendo mesmo o alimento em 
que ê�e ,se '8IliCOllJtra lem mairor dose, atin­

gindo a 1 ,5g% no PaJrmezão. 

10 - O queijo é rico em vitamina A, 

tem regular quantidade do oompIexo B 

e é ,esc:a:'3E'O em vitamina C.  

'.:<.�:.: :.: :.: :.::.;.:+! :�<.:�:':.: :.: :.: :.: :.: :.�:.: :.: :.; :.;.;.:. :.; :.; :.: :.: :.::.: :.: :.: :.: :.; :.: .• : .• : : •. : •. : •..•..•..• : '., :.:':.:.:.;.:+;:.:':+:.:+:.:+; :+:,:.; :.; :.; :.;.:+;::.;,:.; 
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Os cálculos na fàbricação de . manteIga 

A indústrta de ladicínins, a fim de 
sruti,sf,azer as condições que a aproximem 
da perfeição, tem que preencher deter­
minados que'sitos ditados pelo progressoO 
técnioo-científico -dos tempos modernos. 
Nest,as condições podemos dedúzir doO 
exposto que ' "00 graru de perfeição de 
uma fábrica é diretamente proporcio­
nal ao maJquinário, lao pessoal técnico e 
aos princípÍJOis de higiene", Êstes pontos, 

de importância incontestável, interessam 
muilto a uma EscoOLa de Lacticínios, onde 
se aprende :a fazer um bom, produto para 
00 consumo; a um órgã!o de fiscalização, 
qUle vela pe�aslatÚde 'e interêsse do c.on­
sumiJd!o:r; le ao consumidor, que, na paz 
de seus dÍl',eitos� deseja estar seguro de 
que lOS lacticínios não sejam causas de 
tr:anstôrnols fiJsiológicos em si próprio e 
em seus afins. 

Há, no ·entanto, uma pessoa mais in­
tereoSlSiada na indústria que a Escola, a 
Fiscalização ·e ü consumidor juntos: é o 
fabricante, pois, além das detalhes cita­
dos - suj1eitos ,a seus cuidados, por ques­
tões de ética preocupam-lhe as con­
dições come,rciaiJs que 'assegur'em seu 
lucl'lo. 

A fabricação de manteiga é uma in­
dústria lucrativa; ü:f.iereee, rel'ativamente, 
muito mais vantagrens que a indústria 
queijeira, se ponto por ponto, estabele­
cermos um paralelo entr'e os' sem núme­roO de agTla'Vos que incidem sôbre esta e os poucos que :afetam aquela. Sujeita-se 
a f:abric-acão de queijos às fraudes e :Eal­
sificações do leiJte, às nerda!s de matéria 
prima pelo tr'ansp orte: aos danos de fa­
bric'ação, Clomo os ,estufamentos precoce 
e tardi:o, aiO tempo de cura etc. 

A fabrieação de manteiga tem apenas 
um problema de r:eal importânCÍ'a: o 
mercado consumidor; de flato, cons'egui­
do o regular €Iscorumento do produto o 
que é fácil mesmo paTla a lTI'anteiga ruim, 
nada mais poderá afetar de perto o in­
terê1;lse diO fabricante_ 

Dr. José Furtado Pereira 
Prof. da li'. E. L. C. T. 

Não obsltante seja compen:::1adora a fa­
bricação de lTI'aJnteiga, oonslO'unte nossas 
observações, há meios dle torná-la 'sem­
pre maÍJS efici,ente, desde que o fabri­
carute aplique um contrôl,e matemáti-

,co' e S1eguro ,e'm Is'ua produção. 
E' sôbTt8 êSlte oo,:ntrôl'e que iremos fa­

lar, numa diiS'lposição de alertaa:- o dpno 
da fábrica em detalhes aparentemente 
sem importância, mas que pesam no ren­
cimento in,dustrial. 

Equilibrio teól-ico da fabricação 

Se concebermos uma fáhrica onde I) 
aproveitamento do cr,eme é feito 100%, 
tSTemos uma produção de manteiga per­
fe.iita, na verdadeira acepção teórica do 
têrmo tal fábrica, porém, só exi'stir8. em 
nOlsSla imaginaçã!Q, já que somente nes­
tais condiçôes poderá satisfazer a se­
guinte igualdade: 

(Q.m. X G .m , ). = (Q.c. X G.c.) 
Onde Q.m. quantidade de manteiga 

em quilogram'as 
G.m. = % de gordura da manteiga 
G.c. = % de gordura do creme 
Q.c. = qUJ8mtidade de crem·e em qui­

lograma 
Sendo o aproveibamento total, as per­

das são nulas: 
(Q.m. X G.m.) « Q.c. X G.c.) o 
Uma V'ez que é v'erda'deira a igualda­

de maroemáttca expOlsta eoncluimo�') aue 
qualquer um dos têrmos poderá 81er de­
duzido sendo conhecidos oos três outros; 
o cálculo de um dêlles se reduz a uma 
r·egra de três simples, poi!S é também 
verdrudeil'la :a proporção: 

Q.m. = Q.c. 
G.C. G.m. 

Inter,e!ssando-11Jos 'apenas a quantidade 
de ma.nteiga (Q.m,) para os cálculos de aproveitamenrtJo; teremos: 

Q.m. Q.c. X G.c. 
G.m. 
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Viejamos um exemplo nUlnérico: "Que 
quaJJJtklJade de manteiga, com 80 % de 
gordur,a, obter-se-á die 200 kg. de cre­
me com 40 % de gorduria? Aplicando a 
fórmulla, V1em: 

Q.m. = 200 X 40 = 8000 = 100 kg 
80 --so 

. Resposta: 100 quilogramas de man­
teiga". 

Produção teórica maXlma 

OoAsiderando que 00 limite : mínihlo de 
porce11!taJgem de gOlJ.'dura na manteiga d.e 
mesa é 80%, :segundo a legislação em vi­
gor, concluimps que a produção teórica 
máxima é de 1.250 kg de manteiga para 
cada quilügra'ma de matéria gorda do 
creme. Aptlov'eiJtrundo o exemplo dado an­
teriormente, em que consideramos a 
manteiga com 80% de g1ordura, verifi­
quemos a produçãJo máxima: 

200 Kg de crleiffie com 40% de gordu­
l�a cOorrespondem a 80 Kg de matéria 
gorda, pois: 

200 X 40 8000 = 80 
100 100 

teremos, então: 
80 - 100 
1 X :  X :!:::100' X 1 

--so 
1,250 :Kg 

Em tempo, selrá mui,to bom se lem­
br:ar que e.staJmos tra;tando de cálculos 
feilltos rigorosamente dentro dos padrões 
estabele,cidos em regulamento peia L L S. 
P. o. A., como órgão de loopeção, não 
entliam lem nossas cogitações os fabri­
Oantes que, f:orra das vÍJSDaS da fiscaliZ'a­
çãio, conseguem faz'er de 1 Kg de maté­
ria gorda 2 Kg ou mais de manteiga, 
usando, quem 'sabe, métodos de perfei­
ta "magia negra" ! ... 

Rendimento Industrial 

o. renCLilmento i11Jdustrial "Overrun" 
para os �ngl'eSles e "surplus" para os 
francêses) consiste no eXCledente em pêso 
de m8inteiga sôblie :O pêso da matéria 
gorda :empregada na frubricação; é ex­
p1'lesSlo 'em porc.entagem. 

o.r:a, sendo de 250gdJe manteiga o ex­
Cleden1:Je máxirnlo para c8ida Kg de ma-

tériJa gorda, o rendimento. industrial teó­
rico máximo' será: 

1 Kg 0,25Kg 
100 - X .: X 100 X 0,25= '25% 

. 1 . 
Por fórmula também se calcula o r�n­

dimento: 
R ,(Q,J.?:1. --:-,.M.g,). 100 . 

M.g. 
Sendo Q.m. = Quantidade de manteiga 

M.g. Quantidade de mat. gorda 

Usando dados citacuós alité,dormehté� 
calc,ulemÜ's, por f6rlTIula () R. t. max�' 
R = (100 - (0) ioo:::: 

80 
20 X 100 2000 25% 

80· 80 
'Dàl rendimento, no entretanto é - pu­

ramen'be hipotético, . pois é 'impossível 
mesmo em se ohservartdo tod:os �os pte­
ceitos da técniea moderna, fazer o apro­
V\eitrumento integral da gordura; Mas é 
dedutivo que os lucrosma�ores estão · na 
fábrica cujo l�endimento real estej a mais 
próximo do rendünento teórico máximo. 
Sendo conhecidas, no entanto, tôdas as 
causas que impedem o aproveitamento 
máximo, podemos calcular um limite mí­
nimo de rendimento, abaixo do qual não 
é suficientemente compensaclora a fa­
brioação de manteiga . As causas não 
podem ser ,evitadas, mas podem ser re­
duzidas, bastando, paria isto, que o fa­
bricante tenha em 'sua fábrica um meLo 
fácil de saber se está com uma produ­
ção normal ou irregulrur, com perdas 
fâcilmente evitáveis. No propósito, en­
tão, de fornecer êste meio, idealizamos 
e construímos uma ta;bel1a, baseada em 
cálculos matemáticos deduzidos de re­
sultados práticos da fa:bricaçã!o. Levamos 
em conta, como mostraremos em segui­
da, os limites máximos de pe!rdas tole­
rá veis '!la fabricação da manteiga de 
m'esa, ou seja, a manteiga de consumo . 

A fim de calcuLar ias perdas verdadei­
NUS decoOroentes da fabricação, teríamos. 
'a rigor, que coooider1ar dois tipos dé fá­

bric,a: a qUJe compQ-,a' Cl'eme como a qua­
se totalidade dàJsr que fazem apemis 
mrunteiga, 'e aqUJe compra leite, produ­
zindo seu próprío 'creme, como' àconte'ce 
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nalS cooperativ, rus. Não f,aremoo, ent'anto, 
tal distinção; cLtaT,e'mos tôdas 'as perdas 
em comum, paI'la mais f'acilidade nas .ob­
servações. 

Determinações das perdas 

1.0 _ Enga:rllo na pesa,glem do creme 
e êrroct:e análise. As perdas por engano 
ou l'3.lpso .die pesag1em, bem como ·as per­
dias por êr,ro de análtse, são intoleráveis. 
Basta verificar que 1,0% lido a mais no 
bUJttrômetriO repl'l8lSle:IlJta um "dleficit" de 
0,250 kg dJe manteiga 'em 100 Kg de ma­
tériJa glordJa; tlste quesito, portanto, não 
entrará 'em., nossos cálc'ullOS, poiS pode 
ser totalmente evitado. 

2.0 _ Amootra de cl'Ieme para análi­
se � paJl'1a ' esta iexigênda, necessária, 
consideramos uma perda de 0,1 %. 

3.0 - Virlagem dos �atões - per.da má­
xima de gordJur.a 'bolieráv:el: 0,25%. 

4.0 - pasteurizaçãJo. - perda máxi­
ma: 0,15% . 

5.0 - !'lerda de gordura no leitelho: 
1,0% . 

6.0 _ Perda dJe gordura na água de 
lavag,em: 0,25%. 

7.0 - P'erdrus totais ,até acondiciona­
mento: 0,5% . 

8.° - Perdas I?IwaLs por manipulaçã.o: 
0,25%. 

9.0 - AmootJr,a paIl'la análise: 0,5%. 

10.0 - 'Perdrus deoorrentes de outros 
tratrunentos: 0,25%. 

NestaJS cirCiUnstândrus temos que as 
perdas totais na f,a;bricação de manteiga 
montam:a 3,25% ,em matéria gorda. Para 
aproximar ainda mais tOS noSlsos cálcu­
los do real, computrumoo mads 0,75% 
para ,.eventualidades, como acidentes ge­
neralizados, etc. T,emos, aJssÍll1, um total 
de 4% em perd3JS. 

OonsidJerando que o p3Jdrão mínimo 
de gordum. na vrurtedade de manteiga 
"eXlbl"la sem sal" é 82%, conforme art. 
583, parágrafo 1.0, do RJegulamento da 
IIl1SPeção Industrial le Sanitária de Pro­
dutos die Origem Animal, podemos esta­
beLecer, um denomin'adolr comum para o 
cálculJo dJe produção dJe manteiga. ltste 
denomilnador, de acôrdo com nossa ex-

Denomi.n.:adOlr comum = Perdas tole­
ráveLs + 82% + 1% de gruvanti<a 
P,OIl'tiaJDJto, OI 

D.c. = 4% + 82% + 1% = 87%. 
Sendo asim, podemos estim'aJr a fór­

In'lüru paa-a a produção, de manteiga: 
Q.mc = Q.c. X G.C. 

87 
EstabeLecida esta fórmula podemos, 

então, deduzir a fórm'lüa para o Rendi­
mento teórico. mínimo (R:t.mn.): 

,R.t.min.::" I(Q·c. x �c.) - (M.g.) I � 
M.g. 

Sendo Mg. = Kg. de matéria gorda 
uSaJda 

COlmo Mg. = Q.c. X G.c., temos que: 
100 

(Q.c! X G,c.) M.g. X 100 

Portanto, podemOls ,eSCfiever a fórmula 
da segu:iJU'te mruneira: 

'R.t.min: J( (M·g·
8
� 100) j-(M.g.) \ (2) 100 

M.g. 
FaZJendo M.g. = 100, ·a fim de estabe­

lecermos la porc1entag·em, temos: 

R.I.mio I (�) -100 1 100 I (�) - 100 IIO� 
100 100 

(114,94 - 100) ·100 = 114,94 - 100 = 14,94% 
100 

Logo, o R.t�mtn. é igual a 14,94%. O 
l"Iendim'ento r,eal devle, portanto, oscilar 
entl"le 15% Car.redondando o R.t.min.) e 
25%. NãJo é prleciS:o, todavi'a, que .o fabri­
c,ante faça todos êstescálculos para ve­
rificlalr se lO . I'IendimentJo industrial está 
dentro dos Umites mínimo· e máximo; é 
neCiessádo ,e suficieIlJÚe conhecer o resul­
tado da fórmul'a: 

Q.m. = Q.c. X G.c. 
"87 

onde são clOIlIsidelI"adas 'as perdas to­
tais de matérta glarda na fabricaçãJo. E' 
êste 'O I'Iooul1JrudJo que a trube11a de nossa 
autoria :o:Üe!'leCJe� A produção r,eal de uma 
fábrioa de manteigla Cloll'siderada boa 
!dev,e ser igual ou rupe'rior oos 'cálculos 
constantes no gráfioo, nunca, porém, 
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inferior. Desta f'Ülrmia 'O fabricante po­
derá Ciontrolar :a. produção de manteiga 
-e isustar ,rus perdas lexc1oosivrus, que, de 
um lI1lcYdo g,eli�, têm sua olJ:igem: 

a) - Em Cliemes ba'tidos sem reiSfria­
mento adequ:rudo (5° a 8°e no ve­
rruo e 7 a 9° C no inve,rno); 

b) - Em Cliemes mantidos pouco tempo 
à tempera.tura da bateção (míni.". 
mo d U1fuS hOT1aJSi); 

c) - Em CJ.iemJelS lexcletssivamente gordos 
(ia pOíI'oenibagem de gordura ideail. 

,deve ser ID:üerror a 35 % ) . 

'd) - Em; c;rlemeB doces (o cre,me mais 
ácido, sem .o ser excessivamente, 
dá

' pouca margem de' perda de 
maltéria gorda no, leiItelho). 

NãJo há dúvida que' 'as perdas de ma­
téria gor.da são maLs comuns no lei-te­
lho, todav:iJa sru03JS ma:iJs fàcilmente evi­
távei<s, desde que S!e obSlervem os itens 
a, b, c e d. Tôda fábriCla de manteiga 
deve, para oorutrol'aJr sua fabricação" pos­
suir um pequeno lruboratório de análi­
seiS, onde o creme usado na fabricação 
será ,eXiaminado. Sàmente desta maneira 
podecrá fazer bom UlSO dos cálculos de 
produçãJo, pots a melhor análise é a que 

Estágio de estudantes de Agronomia 

Aproveita;ndo as férias de julho, 
acham-se 'estagiando na FELCT, os es­
'tudantes Ineny Nunes Dourado (Bahia) 
e AbíUo App.elt (Rto Gr·ande do Sul), 
Munos da Escola Superior de Agrono­
mia da Universidade RUDal do Estado 
de Mmas Geriais e Wallaüe Málaga Vila 
(Bolívia) le Eustác:io Carr·era (Colômbia) 
da Escola N3JCional de Agronomia da 
Uni v ersidad e Rural do Brasil. 

se faz sob as vista,s do �l1Iue[iessad'O na ra­
brwaçãJo. 

Com os resulorudos � fOlJ.'riecidos pela. ta':' 
bel,a de cálculo paT'a produção de 'man­
teiga, 'e que ·Clonsilstem ;eim 'O lniniinode 
mamueiga fabricadJa, com 15% de lucro, 
no rendunento industrral, o' fabricant� 
poderá calcula;r taJltl.bém, .o m�ximo, de 
mantJeiga que se pode fabricar, dentrp 
da lei, isto é, mrunteiga , clom,': 80% de 
gOlrdur'a; palra :iJsto basta SiOlTIa;r' com 
mJaJl."�em ,d'e seguTaJl1Ç<a ruo míriim:o seus 
8 %. Vej amos um exemplo: 

"De 200 Kg de cremle, c'Om 40% de 
grodura, obtém-se um mínimo de 91,950 
Kg de manteiga (resultado da tabela); 
.o máximo -será = 91,950 + 8,356 = 99,306 
Kg. 

(Pode-se, trumbém, soma;r os 10% da 
matéria gorda. Exemplo: 

91,950 + 8,0 99,950 Kg.) 

Desta forma o f'a.briClante sabelrá s'e, 
.está dentr.o ou fora da lei . . .  Nosso pro­
pósito é qu:e os interes:sados façam um 
bom .emprêgo do gráfico de nossa auto­
ria; assim nJos daremos por imenslamen­
te satisf.eito e recompensado. 

Durante o estágio dos funcionários da 
DIPOA, de 15 de maio a 30 de junho, 
teve oportunidade de visitar-nos por 2 
'Ou 3 vêzes O Dr. Rogério de Albuque,r­
que Maranhão, Inspetor Chef.e da L R. 
da DIPOA, no Rio de Janetro, uma vez 
que todos os servidores, que aqui esta­
g,iaram, pertenciam à sua Inspetoria. 
Ex-aluno e ex-professor da FELCT, o 
Dr. Rogério Ma.ranhão é dos nossos. 

(4':_.':'.':_.':_.',_.'- '."'."'.':_."'.':_.':_+':_."'+':-.':-.':-.':-.':-.':-+':'.':-."'+"'.':-+"'.':-+'-." ." .v .• '_.".'_.' .• '_."_."_."_�"'�':."'."'."_."'.':_ • .,_.,:,.,:,." �,,,�,, :�,-,.,,'."'.'-'.'''.:: r··· .. ········· Ú�MA
OS

·· .. 
C
AVALCAN'TI····&··

CIA
:···· .. · .. · .. ,·I · 

� ESPECIALIZAJ/�S EM REPRESENTAÇÃO, DISTRIBUtÇAO E � � IMPORTA ÇAO ,DE PRODUTOS DE LACTICINIOS � � � � 'RUA DAS FLORENTINAS, 229 RECIFE - PERNA-MBUCO � � END. TEL.' IRCACIA � 
r.:::.x.:::.:::.;::.x.:,:,,�.x.:I:.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:::.:,:.:::.::-:.:::.:::.:::.:::.:::.:,:.:::.:::.:::.;::.;::.;::.;::+;;:.;;:+;;:+;;:+;;:.;::.;,:.x.::::.:::.�::.:::c+;;:.;;:.:;:.;J 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Pág. 12' JULHOI AGOSTO FELCTIANO' . 

Discurso pronunciado na abe:r-
tura da VI Semana do 

OTTO FRENSEL 

Senhor,elS Membros da Mesa ! 
Mtnhas Seooo.r!as !  
Meus Senho.fles! 

, E meus caros amif51ü>s felctirunosl 

E' mU!i.t,o grande nossa srutilSfaçáJo po­
dermos 'enclOntra.r-nos aqui, já agora 
pela -sext'a v,ez, ,a fim de assistir em vos­
sa 'af51radá vel compMlhia, a r1ealização da 
Sexta Semana do LacticiniJsta, iniciativa 
da nossa querida Fábrica-Escola de Lac­
ticímos "Cândido Tostles", graças a já 
p1'1overbial dedicação e p'ersistêncta do 
nosso pr,e2Jado :aanigo Sebastião Flerrei­
ra de Anc1.Dade - s.eu digno Dilietoc e 
F'elctiaTIJo Número "Um" - ·e dos seus 
c-ompeuenues e dedioados auxiliares. 

C omo sempre TleplieseIlltaJlTIiOS a nossa 
benemérita Soctedade Nacional de Agri­
cul tura, de cuja DiIDetoria nemosa hon­
ra de faZ'Jer prurte já há mais de vinte 
anos, bem comlo 'Ü nosso j á tradicional 
"BOLETIM DO LETE", e,de&ta vez, tam­
bém -o Sr. Dr. Rômulo Jov1ano, Presi­
dente da OomÍlssáJo. NactoDJal de Pecuá­
liÍJa de Leite. 

Ora, com 'excepção da pal,avra "sexta" 
('l'1ef.erindo-nos ,aJO número de Semanas 

. dos LacticiJniiSJurus) , sáJo. 'essaJS exatam,ente 
aJS mestmaJS palavras que, nos últimos 
anos, ·temos tido o pr,azer de dirigir-vos. 
Parece .até f'aLta dle imaginaçáJo não ter 
ainda l(IDContrado uma outra forma de 
expl"essãJo. Ac.ontece, porém, que i:sso é 

Lactícinísta 
ap1enas a iTIJtriOdução e, na espel"am;a 
de ntr:lJguém nota.r 'elSsa igualda>c1e de pa­
lavras: ainda desta Vlez usamos as mes­
mas palavI'las, mas, a co.nsciência não 
deiXiou de nos impôr uma auro-crítica. 
Esperamos, prus, que 'O p.róximo ano nos 
dê 'Outras ·e melhor:es idéialS. 

C(),ffiO noSiSlas co.ntribuições trouxemos 
três trabalhos que ue'flemo.s ens' ejo de ler 
aqui .oportunamente. Dois se referem às 
nossas reclenÍJes vÍ!algleIllS '3;0. Nordeste Bl�a­
sileiIDo (InteriJOr de A1.1agôas, Pernambu­
co, Pal'laíba ,e RiJo Gl"ande do Nürte) e ao 
Sul da· Bahia, r,etspeCJtivamente, intitu­
l,ados "Viagerus Laeticinistas" com os 
lsub.../titulos "Uma viagem milito dana­
da de boa . . . " ,e "O que a Bahia tem . . . 
em possibilidades laeticink;tas". São con­
tribuições do "Bo.I'etim do Leite". Deve­
mos aqui uma 'explicação -e sa tis.fação 
ans nossos amigos: nordestinos . Demo­
ralmos propositalmente tanto com a 
ap,rJelSentação do nosso. trabalho, ref,e -ren­
te à tal viagem "muito danada de boa . .. " 
que fiZJemos, a fim de tlermos um ensejo 

. 

de '3.ipr,esentá-I1a, noo só como homena­
g1em à VI. a SemMlJa do Lacticinista, mas 
também p3JI"a lef,e.Lto de maior publici­
dade. O terceiro tr.abalho tem o título 
de "Porque se Produz Leite" e é um 
tr3.ibalho queapresenta,rpps como Diretór 
da Sociledadle Na"cronaiI. de Agricultura. 

NãJo é sem grande pez3JI' que notamos 

:não nos ter. s1d.opossív;el cumprir os 
@omprornA.ssos 'que assumiri::tos, :p.or .oca­
sião da V.a Semana do Lacticinist·a. Pe-
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dimOlS aqui desculp31s'a todos que se jul­
g,aI'1em prejudiealdos. Inf.elizmente os n'Os­
sos inúmeros' 'afazeres, l"esíUlt�tes da 
ár,dua luta pela vida que temos que tra;­
var, ,em vilJ:'ltude da tão ,e,SC3;SSla compre­
ensão que encontr.amos, não nos p ermi­
tem le, lamentàv\elmente ·em eseala cada 
vez mais reduzida, dar a rutenção de-s'e­
já vela êsses probLem3.is, cUj>a grande im­
portância nãJo negamos, já· que dêles 
nos fizemos c'a>mpeÓ'es. Os companheiros 
que temos .são p.oUC.oS e sua situação pe­
r:an:tJe a vida é precisam:ente a mesma. 
E' 'O CJ31S10 de ,se perguntar quando é que 
a f51l"ande maJiJoria que tãJo ego.isticamen­
te apr:oveita -tudo, sem c.ontribuir cous'a 
alguma, vai ter :a compTleensão 'e o de­
sej10 since.ro de cooper,ar num grande 
idlelaJ. que, a.fiJnal, é o seu meio de vida . 
NãJo tomem estas palavras como pe:ssi­
mistm;s .ou desanimadoras. Para poder lu­
t3Jr clOm êxito, é preciso conhecer a fôr­
ça do inimigo, ,embora acima de tudo 
deva estrur 'a v.ont3Jde de lutar de qual­
quer maneirla, pois, la vitória será sem­
pre dos mi3,.ts peliSilstentJes. 

Niootas vi3Jf51eI1JS que l"e:alizamos vimos 
e .assinal'amos aJS tr,emendaJs possibilida­
des que o Brasil possui. Quando p.or lá 
paJssá vamos, f!'1equentem-ente nos lem­
brá v3Jmos de certos ruSlpéetos de nossa 

admtnistração pública que vamos ilus­
trrur com 'Ü segutnte 'exemplo: o caso da' 
mantelg1a. NáJo é sef51rêdo para ninguém 
que o prêço da manteiga salgada comum 
é em tôrn.o de Cr$ 65,00 para o fabri- ; 
camte, lenquanto la maIllteiga fr,esea, sem 
sal, tem eotaçã.o em tôrno de Cr$ 72,00, 

. também pa.r.a la fiabric3Jnte . Ninguém' 
ignJor:a que a pl'lodução tobal de mantei­
ga dio Brru...c::M lem cifras I'ledo.ndas pode 
ser estimada em 40.000.000 de quilos, 
com.o taJmbém a .sua população, ainda em 
cifra.s redonidJ8JS le para facilidade cie 
cálculo, pode ser dada como sendo de 
50.000.000 de habttantes. Em I'lesumo .o 
ocmsumo "per capita" é de 800 gr. anuais 
ou sej'3J pouc.o mais de 2g. por dia e ha..: 

bhtante. Entretan to, p·ar:a se fazer uma 
análise de rotina, a fim de verificar se 
a manteiga lestá nos padrões oficiais, 
necesstt31m-ise de 5 g� Com outras p:ala­

V'J:'IaJS, .o br3Jsileiro deve deix:ar de comer 
maJnJteiga dUliaJnte quase tIrês dtas, a fim 
de sabe!r se ê1e pode cOIlljê-I1a .. . ESlta é 
a infeliz situa:çruo do consum.o de man­
teiga no Bflasil, quando, certamente, é 
n osso mais sincero desejo que a mantei­
ga fôsse um pflOOUJtO eLe consumo essen­
cilal, t31mbém ,entre nós, como os demais 
pa:Í!ses civi1iZJaJdos. Ora, não é assim que 

pensa la gente que nos governa. Quan­
do na; entr'e-safra ou "sêca" a mantei­
ga escasseia, CJom.o é TIJaturlal nessa épo­

ca ,do lamo, f,alia-se Logo lem importar e 
que a mantetga imJportada fica por mui­
to menos. Recente concorrência pú blic'a 
deu ensej o a se conhecer que o prêço da 
manteiga importada· frearia ,e·m US$ 
1,03 (um dola:r ,e três c:entavos - moeda 
no:r:ue-americ3Jna) posto no pôrto de ori­
gem. O órgão import3Jdar conseguiu ágio 
míntmo (C'ou"sa que nâJo se cOI1Slegue pa­
ra import3JI' o mater:Lal necessário 310 fo­
mento da pro.dução e industrialização 
do leite . . . ), bem comp t8m dirle,ito a 
isenção de direitos aduaneiros, taxa:s, 
etc. (quando. o produtor -e fi, fabricante 
de mal1Jteif51a aqui tem que pag·ar muitos 
impostos e ;Outlias cousas mais). Em re­
,sumo, importada a manteig1a nestas 
condições, ficruria em menos de Cr$qO,oq. 
Nada mats iJDreal. Importada ruo câmbio 

LivI'le, que expressa o v,erdadeiro valor de 
uma Illjoeda, o'U sejam Cr$ 78,00 por dci� 

13JI' e mais Or$ 16,00 de direitos e demais 
tax'aJs; o quilo de mamueiga fica 'ria P,ost� 

aJqui par Cr$ 100,00 ,e pouCJo. Acredito' que 

não haj a fabric3JDJte de manteig�j n? 
Br:asil . que não ficrusse mu�to satiSfeito 
com êsse prêyo. EntrretaJIl,to ;o ques� fa� 
é 'subv' encionrur merc31do.r1a i!l:nPfc)::t'ta,;('l.a. <Íê . 
pais onde· ,e1a tambémi'''Já:·/�{í�tel1;CtÕna::" 
da, um'a vez que .o Br:asil é, Oi .. ,.,.. •.. _.., __ ' .. ,.,-,...., .• _ 

do �do que não ,SUb�I�(�ru�c�.â�&tlá 
p:r: oduçã.o 'e induS1Jri�tli��aç:ãiºi�lE�llf�U:� 
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Outro ,exemplo é o de uma grande co­

operativ,a de produtooes de leite do Es­

taJdo de Minas 'Geriais, piÜlss'uindo qua,se 

200 'aJssociadolS, com ITl\ais de 8 . 000 vacas 

leitekas, contribuindo com quatse 20 . 000 

litros de leite diários parr'a o abasteci­

mento do D�strito F,ec1era;l, além de uma 

boa industrializaçãJo de parte do leite 

proc1uz1do. DUflaTIJte mais de dois mêses 

esta cooperativa procurou conseguir re­

gÍlst;rlatr-se no órgãJo respoooáv,el pela dis­

tribuiçã!o de fareLo d,e trigo, etc. Diante 
das dificuldades que foram Burgind�, di­

r1gtu-se .aIO próprio chefe dêsse órgão, 

cOl1JS\eguindo, então, uma prtOmessa de 

fornecimento de 50 sacos ou sej am  1 . 750 

quilos par,a mais de 8 . 000 vacas o que 
vem a ser menos de cinco quilos por 
v,aca. Pois bem, mesmo essa oferta não 

foi efetivatda, 18m virtude de nova;s difi­
ouldaJd!es, cdrudas conJtr,a 'a mesma pelo 
subordinado de q:ruem a tinha ofereci-

do. � .  

Meus senhories ! Re.f1e-ti sôbre o que 

ficou d1to. Não o f,ai CJom vontade de fe­

rir 'Ou c!'1iaT ctificuldatde!s ,a quem quer 

que .sej a. Desejamos apenas contribuir 

de fOflma clOnstrutiv,a para a melhor 

compreensã!o da imploll"tânci:a da produ­

ção do leite ,e de seus d€(l'ivados �.ara o 

progresso do p,rodutor ,e a lSiaúde do con­
sumidor. 

Nada mads tie.mos que diZler, pois, em 

br,ev,e IQ/Uvirle'mos outI'10S, mais competen­

te1s, datr-nos razão e mais ilustração . '  

Temos dito! 

';'.;�.;.�.;.�.,.�./: .... /.-,.;.,./.�./.:.;�:.;.�./.��.�.;.:.;.:.;':.;.�.;':'; �.;;";:'.;':.;":.;.�.�::.�::.�::.�<.;<O;'�.;<.;·:.;<.: :.;;:.;::.>:.;::.;{.>�.x.>�.:..:.x.;.:.x.;:.:..;·;'.;�X.;�;i.;�.X.;;�"'�X.'; 
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Viagens Laíicinistas 
1 . - Uma viagem uMui(ó Danada ·de Bôau . . .  

otto Frensel 

Redator 't1lo "BOLETIM DO LEITE" 

, Na verdade nãio se trama de uma, mas 
de duaiS viagelllS. Entrleuanto, se a p:ri­
meilra - ,a nossa primeira viagem ao 
Nordeste Br.atsiLeriro - fo! muito boa, a 
segunda é que f,oi, realmente . "muito 
danado de boa" na expressão pitoresca 
qUJe ]Jogo '8Jpr'endJemos' com OSl nossos bons 
amig.os nJOi!'desftÍ-nos. 

A nossa primeira viagem aO' Nordes­
te Brrusile,iro se limitou a uma vis.ita a 
Recife le 'a P,esqueÍTa, 'em Pernambuco. A 
tarde do dia 27 de dezembro do ano 
findo, vimos, pela pr,imeira v,ez, o em­
polgante paJIlJoramJa aéreo, abrangendo 
pal'lues das E!stados dio Rio de Janeiro 
Minrus GelflaJ1s, Espirito Santp, Bahia : 
Sergipe, Al,agô-as e, frnalmente, P.ernam­
bUClO. Ràpidatme!l1lte como num verda­
deiro "kaleidoscop:Lo" , colorido, pas,sa­
ram pelos nossos incansáv,eis olhos vi­
sõe.s daiS Vlamas ,extensões draJS terras bra­
sUeiflas e de ruas quase ilimitadalS pos­
sibilidades. Sim, tôdas e,ssa;s imensas ter­
ras, apar1entemente 'abandonadas e inÍ­
produtirvats, sã:o ,atS verdadeiras reservas 
do Brasil. Em futUl'1o, talvez não tão 
1ongínquo, v,eremos esta.s terras devida­
mente �proveitad!3Js e habitadas por 
gente brasileira 'em sempre crescente 
rirtmo de prlOgI'esso. Não há nada que 
possa l!llpedilr êste . lógico' desenvolvi­
mento biológ1co e histórico. Quanto mais 
se conhecie aiS terras bl'lasileiras, mais se 
oonfia no al,to destino do Brasil . Não 
desmlJnSarlemos enquantO' não conhecer­
mos >O Brasil rodo. Enfim, com estas tur­
bilhonantes visões ,e pensalmentos qua­
se ,eufóricos, dsecémos em Recife ' onde 
tiv,emos ca1orlosa recepção dos �OSSOIS 
bons ,amigos, Srls. Dl'. Almir Pires Fer­
reira, Inspetor Chlefe dia Divisã:o de Ins­
peçãio -de Pl'10dumos de Origerh Animal, 
naquele imenso ,setor que é 'O Norte dOI 
Brasil, isto é, doode 'a Bahia até o Ama­
zonas, e J;abel V'entura Corrêa. Ambos 

foram de um.a ,ruternção am.istosa das 
mais precilOSa5 dU!l'1Mlite os, infeUzmente 
tãJo poucos diJas que tivemos aí no im­
pIlBssionante Nordeste BraJSileiro. No dia 
segu:Lnte, 181m compaIlihia dêstes amigos, 
incaJl1JSáveis, ou sozinho, v�siltamos deti­
damente Recif,e le 'aJrrediores, nãJo esque­
cendo a hilStórioa e impreSSionante Olin­

dia. Recife nos paDeceu uma fieliz com­
b:Ln8Jção de São Paulo, tliepidante e em 
crescimento dinâmico, como: Veneza, cal­
ma le f.eliz com os seus pitor,escos canais 
e pontes! E' só virar uma ,esquina e s'e 
passa de _um mundo para .outro ! Em 
C10mpanhia dos ' Srs. Drs. José Maxceli­
no da R'Ü'Sla e Silva Netto e Lauro Ra­
mos Bezerra r,espectivamente ex-dire­
tor ,e d1retor em 'ex:ercício, visitamos a 
Usjna Higienizadora de Leite de Recife . 
Com 'sua Clapaddade paJ:la pasteurizar e 
engatrrafar 60 . 000 Htros de J,ei1te, essa 
usina poderia s er da maio!l' ,utilidade pa­
ra ia popul'açãJo de Recife, S'8 o Govêm'O, 
compreendendo la f.inaHdatde e indispen­
sável neCJelS'sidade de tal UlSina patra o 
abastecimento da população, reso;lvesse 
conceder ,as v'e.rbas nec-essári,as para a 
conclusão da montagem ,e Í!11ício do fun­
cl!onamento. Inf'elizmente nada foi feito 
a'té êste momento, continuando 'as obras 
e mOTIlÚagens paradas, com grav,e pre­
juízo · plaIl."a a ,economia le saúde dos pro­
dutores ,de leite da batc�a leiteÍTa que 
'abasteCle Recife ,e de sua elevada popu­
laçãlo consumidol'la. Não somos fãs da 
ruelrni1nilstliação pública, federal, lestadual 
e rnJunicipal, ,embora possamos "reconhe­
cer as ·dificuldaJde<s l'Ieinantes, bem como 
o apal'lecimento, bem raro -infelizmente, 
de 'Um ou outro rudminilSwador ou fun­
ciJonáriJo bem intencionado e ·eficÍ!ente. 
Foram, ,entr.etamrto, 'a;8 nossas: viage,rl:s: ao 
Norde.ste que melhor nos fizeram com­
pr.eender o qUaJILto nos · assiste razão ao 

te'rn1:os essa ogeriza. MaJi,s do que em 
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qua;lquer' .outra parte do Brasil ,e Isalvo 
pouquíssima1s 'excepções , é pr,eCÍlsamente 
nos Estados do Norte e Nordeste que os 
Governos julgam ser política (par'a não 
d!iZleT "p.oUtie:agem" . . .  ) sinônimo de ad­
ministração. A incompr,eensão com rela­
ção à Usina Higienizadora die Leite de 
Recife é um comprovante fl,a;grante des­
sa asserção, no meio de tantos outros'. 

Atendendo a um amável convite do 
nosso amigo, Sr. P,aulo Joaquim ,de Brit­
to, chefe da firma Paulo Britto & Cia., 
proprietária da fábrica de lacitcínios em 
PesqueiTla, fundada ,em 1930 pelo nosso ' 
saudoso te inesquecível amigo Dl'. Joa­
quim de Britto ( 1 )  , seguimos para lá no 
di,a 29 elh aviã'O especialmente posto a 
nossa disposição ,e 'em companhia do -
amigo Jabel VentuI'la Corrêa. Num dia 
com aJdmirável v:i!sibilidade, passamos 
por cima die Vitóri:a , de Santo Antão, 
GpaJVatá, Bezerros, Ca,ruarú, São C8Je­
tano, Belo Jardim, Sanharó, descendo 
em Pesqueira. Foi êsse o nosso primei­
ro contáto com o "Agreste" e o que vi­
mos nos deixou estarrecido.s e entusi­
asmados ao mesmo tempo. Não chovia 
há muito tempo. Tudo cinZla ou casta­
nho. O único verde 'eram os cercados de 
",avelós" - uma espécie de "cactus" que 
em curto prazo compõe cercados impe­
netráveis, mesmo para pequenos ani­
mais. Era curioso .observar, lá do alto, 
e,ssa quantidade de quadrados de bordas 
verdes e innell'ior ciinza ou marron. Não 
foi porém a visita à fábrica de lacticí­
nios a nossa maior surprêsa. A fábric1;t 
de lacticínios, considerando as dificul­
dades de criação, por si, já repl"l8Senta 
um pequeno milag1'le. Recebe uns 12 . 000 
litros de leite por dia. Vimos uma frota 
de caminhões-pipas para transporte de 
água pa;ra as f,azendas. Vimos enormes 
plantações de "palma", .i á descrita pelo 
nosso 'amigo 'e col:aborador Dr. José As­
sits Ribeiro (2) . O Nordeste nos propor­
dona muitos mil3igres, mas o maior é 
o próprio Nordestino, único capaz de en­
frentar êste seu "habilta.t" e dê}e extrair 
alimento para si e para todo o BràBil, 
a ponto de causa:r admiração, senão es­
pall1ito, no Exterior. Queremos r,eferir­
nos às FábrioalS "Peixe". Já tinhamos ad­
miI'lado em Recife a enorme fábrica de 

C01liSelrVaS die abacaxi ,e, agora, no bêr-· 

ç'o do grande Brasileiro ,e Nordestino que 
foi Gailos Fr,ede:riclO Xavier de Britto, 

vimos êS/te milagDe que são aJS planta­
ções · de glOiahas e de tomates e a enor­
me fábrica que cOIlJSome anualmente to­
dos os seus frutos, tor111ando-os acessÍ­
veis aJO BraJsil itnteill'o. A rutual direção 
técnica está na:s mãos competentes e há­
beis do eng1enheiro agrônomo Dr. Moa- · 

cir de Britto FrleiJta;s, doutor honoris 
causa da UnivoosidJaJde Rural, profundo 

conhecedor deSlsa grandioSla indústria 
que dirig,e . Mereciemos dêle um acolhi,. 
mento fidalgo qUle muito nos sell'sibi­
li2'iou. Fêz questão de nos mostrar tôda 
a fábrica !em 'seus menOiJ."'es de.talhes e 

nruo nos cançla;mo.s em admirar 'a grande 
obria do "Bamdeir.am:ne da Goiaba", tão 
bem expandida e continuada pelos seus 
ilustres de:seendentes . Entre êstes se 
destaca pelo seu grande patTiotismo e 
verdade,ir,a compre'eIlJSão d:aJs possibilida­
des 'e necessidadles dlo "agreste" ° enge­
nheir.o AgrônQiITlo Dr. Moacir de Britto 
Freita;s, o qual nos ofereceu com amá­
vel dlecli.eaJtóri·a, dois ra!I''Ü's e excelentes 
tpa;balhos, r.elspiectÍ\71amente, intitula­
dos "CarlOlS Frederrico Xavi!er de Britto 

o "bandeirante da g:OÍJaba" e "Agro­
Indústri'a do Tomate ,em PesqueÍtra", bem 
como dlo seu notáVlel dtscurso ao receber 
o merecido titulo de doutor honoris cau­
sa da Univ,erlsidade Rurlal da qual ti­
nha 'Saído, como formando, vinte sete 
anos atrás. Floi uma j usta e glori'Üsa ho­
menagem. Aqui ficam, não só o.S nos­
sos melhol'les agradecimentos pelo amá­
vel aDolhimento ,que nÜls dispensaram os 
dinâmicos netos do "bandeiJ:'lante da 
gotaba" , InfclIS também ia sincera expres­
sruo de nossa gr,ande aJdmiração pela pa­
trióti'ca ie notável obra que, diàrÍlaanen­
te, reaJli2'iam paTa o progresso do Brasil . 

Em compa'1?hta do noSiSO 'aJmigo Paulo 
J'Oaquim de Bri:tto, voltamos, no mesmo 
dila, naquele avião p a!'la Recife. N.o dia 
seguinte continuamos noslS8JS visitas nes­
sa linda Oa;piital, adnür·ando a fartura 
e a vetiedade de frutaJs, dle,stac rundo-s e , 
na oca:sião, ° abacaxi, a m!anga, o cajú 
( que delíciJa ! )  ,e muitas outras. E os for­
midáv·eis socvetJes destas mesmas frutas 
nJO "Gemba", hJein ? ! Acreditamos que 
aumlentamos cOIlJsiJderàv,elmente aJS nos­
sas reserV8iS de viltaminas em Recife. E 
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aIS ftgu:ras de barro, tão natur.ais ? e os 

objietos em chifre de detentos ? não es­

quecendo, evidentemente �aJS .excellentes 
la;gostalS ! MaIS, o fim do mês e do ano 
se '8JpIt>xtma va e eTla miJstér pa'rtir. As­
sim, aclOmpranhad!os p,elo Dr. Almir Pires 

F.er.r:eiirra, que tanrba g1entUeza no.s pro- . 
porcionou, iseg1uimos prur,a o ,aeroporto, 

no dia 31 do fim do mês: e fim do ano, 

deixando a todos os nossos melhol"es 

agraJdecimentos le .sinc'eros votos de fe­

licidrudes 1110 Ano Nrovo. 

Esta primeJ.,r,a viJalg1elm ao NOTdse·te foi 
llJotáv,el, mas o melhor vem agora com 
a segUl1JJda' viagem a qual foi mesmo 
"muito danrudo de boa", como já assi­
nJall:a.(rnOS. Na manhã do dia 19 de mar- . 
ç'o tomamiOs .o ta'Viruo o qual, 'após pousar 
em Vitória, C anaJviteiJr,a;s, Itabuna, Sal­
vador e AJ:'Iac,ajú, nos 'entr:ego.u são e sal­
vos em Maceió. Essa viag1em, quase tôda 
pelo Interior, foi um verda,deiro "kalei­
doscópio" de visões e impressões. Paisa­
gJens as mais vartadas. O grlandioslO Rio 
Sã.o Francisco ! Em Maceió tínhamos 
marca;do ienoontro com .o Sr. Dr. AlmÍtr 
Pires Ferreira, Inspetor Chefe da L R. 
da DIPOA llJO NOde, o qual trouxe con­
sigo os SJ:'Is. Dl1s. A:Tlth UJr de Souza Ca\l11-
pos, Químico, Encarregado do Labnra­
tório da DIPOA lem Recif.e e Daniel de 
Lima Domingos" Inspetor do Serviço de 
Fiscali2'iação Bl"omatológico do Estado e 
Aca;dêm400 Veterinário. Lni:ciamos -a nos­
sa v]aJgem que, como Vell'emos a seguir, 
se tornou "muito daIlJaJda de boa" na 
mJrunhã do doming1o, dLa 20 de março. 
moi o míci:o de 'sensaçõels inesquecíveis . 
Apeoor de tôdas aiS f.alha:s e dificulda­
des que .observamos e .encontramos por 
êste longo camtnhlo, as CIOIlJsequências se 
resum:iJram. lem tomar maJis firmado que 
nunca ·a nossa a;bsoluta confiança no 
Brasil e nos seus laJItos destinos .  E' 
pr,eciso ter viaj.ado asim, como nós, com 
tão ,eXlecel:entes comprunheiros e ter ob­
serv,aJdo a gente 111ol"destina, para poder 
afirma;r : va1e a pena ser brasiJeil"o. Mas, 
v'amos iniciar lessa nossa segunda via­
gJem. Seguindo po.r um bom trecho, já 
asfa1Jtado, paJssamos por Pilar, Atalaia 
e Ptndoba Grande. Na hora do almôço 
atingimos a pitOll'íeSC,a cidade de Palmei­
r,aJs dOIS índiJos. Aí tivemos o prazer de 
ver la; nossa comitiva aumentada com a 

pessoa do njOSlSlO bom ,amigo Di". José 
Marcelino da Rosa le Silva Netto, zootec­
nista da Sec1'letariJa de Agricul tura do 

EstJrudo do P,ernambuco. Após o almôço 

,e uma detalhada visita à cidade, segui� 

mos para Pão de Açúcar, à margem do 

RiJo SãJo Francisco, pa;ssando por Cacim­
binhas, SaIlJtana do IpaJllema e ôlho 

d'Agua, chegandio já ta'rde de noite. 
Após um refttesc'ante banho ,e um exce­

lente j.antiar qrue muito saboreamos, 

a;p;ezaJr dos inúmeros cachos de bananas 

devorrudos durante' a viage,m em compa­

nhia dios ciOmpanhe'll'1os, vetertnários e 

zootecntst8JS ,de p!'Iofi!ssão, mas, lapezar 
dilSlso bons fll'ugivoros, tiv,emos ensêj o de 

admirar uma das mais bel,as noites es­
trela;daJs de qUle ,temos l:embranç'a. Na 
m8JlJJhã seguirlltle, .após uma copiosa pro­
v,a lorg/8111Joléptic1a do leite loca;l, em "re­
tir.o" próximo, seguido de café, frutas, 
etc. ,seguimos paJl1a o nosso destino da­
quele dia: J.aca;ré ,dos HOll.ll1ens. A extre­
mamente amistosa recepção, as inúme­

rlaJs 'amabilida;dles de que fomos cumu­
lados e a nOVia exoepc1onal demünstra­
çruo do que pode o homem nordiestino, 
enftm tudo 'e ta;nto de peculiar que essa 
região ofereoe, nos dei�ou confusos e 
emocionados. Voamos apr.esentar primei­
Tlamoote la JaJtual Diretoria da Coopera­
tiva de Lacticíni'os de Jacaré dos Ho­
rnJeIllS de Re,sp. L tda. : 

' Hostilio Fr,ança Gagê - Presidente. 
AntôniJo BezerTa Rosa - DiJ:'letor-Ge­

!'lente. 

Francisco Nery Araúj.o - Diretor Se­
cretáirio, 

Assistida de um ,escl8irecido e eficien­
te Oonselho, C'omposoo dos Srs . Antônio 
Figwe:iJredo, Ernesto Silva, José Oscar 
Silva 'e J,osé Rodrigues Souto. 

Após . ' um !tauto almôço que nos foi 
orerecidJo pe�o Sr. Hostíli!o França Gagê 
e família ,em sua residência, visitamos 
algumas razenda;s de aslSociados. 

A p;rtmeir� foi a do Sr. João Alves 
FreiuaJS (Fa21endla "Chita") que se desti­
na a engorda de gado. A seguinte foi a 
do Sr. José Osoar Silv,a (Fazenda "San­
ta 1\1arta") a qual nos deixou vivamen­
te ilmpI'Iessionadios. A média do J:'Iebanhó 
é de 7 a 8 liJtros, sendo comum vacas 
dando 10 Utros. Como e:xJemplo citare-
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mos a vaca "EstrêLa" a qual, com 18 anos 
de idadle, tev'e 13 criaiS, nunca perdendo 
nenhuma e .dandÜl uma média de 12 li­
tf10S de leÍlve cO'm duas ordenhas. O gado 
é mestiç.o com lruté 50 % d:e sangue ho­
kllndez. A sua 'alimentação consiste, ge­
ralmente, 'em 1 a 2 kg. de torta de al­
godão le "palma" (2) a vontade, bem 
como ,a tal "ágUJa salübra". ·  Tõd'as ars va­
Cla..S são ordenhadas dUJas vêz,es 'ao dia. 
F.oi Alfl'edo Morats que em 1924 vindo 
de São Bento dlo Una, P,ernamb�co, in­
tl10duziu o gado l'ed,lteiro e ·a prática de 
dUJrus ordienhrus, e'm J'acaré dos Homens, 
onde já se criJav'a ga;do de corve. A refe­
rida alLimenta;çãJo le :0 clima sêco, são, 
incontelStàv'elmente, a causa dessa ex­
c'e1enve prodlutivid'a;de.  Deve-se a essas 
Clondiç'ões espedaÍls a ausência do berne 
'e a ra;rida'de do caJ:'il'1apaJto. Não são co­
nhecidos estudos sôbre essas condições 
peculiaJ.'les da cri:ação de gado }eitei;O' e 
de 'engorda no Nordeste. Achamos inte­
ressan1Je o flalto de :seil' normal, desde 
tempiolS im'emonam, ·a dupla ordenha, 
cou.sa rara mesmo nas Zionas mais lei­
tetra;s laqui do Centro le do Sul. A per­
gunta ingênua que 11IOS fêz um vaqueiro 
n�,rdlestino, quando, el-ogiando o seu tra­
balho, lhe contamos que em Minas Ge­
rais - o Estado leiteiro por excelência 
- não era comum se fazer duaIS orde­
nhas, é bem l 1ncludeI1te. Perguntou-
111'e êssle pa.trício : 'f J que fazem com (I 
l'elbe da tarde ? . .  A "palma" é dada 
ao gado já picada e por iss'O p'l.'ecisa ser 
cortada nas plar taç6es respectivas. Es­
sas plantações precisam ser feitas e 
mantida:s. Encontram-,se j á  sle sabe, c'er­
cadrus daquelle ma>ravilho!Slo "'av eló". Qual­
quer fazendeÍ'ro po\Ssui 100 a 1 .  000 hec� 
ta;l'81s de "palma". Viaj amos horas a fio 
ao longo de plantações de "palma", cer­
rJ�.dals de ",avlelós". PaTleee incrível, IDR.q 
so vendo como o nordelstino trabalha e 
produz Mas, voltemÜls às nos:sas visitas. 
Na f,azendla "Santa M'aria" vimos um ex­
celente ,açude, construído há uns d ois 
amos. Não tinha ainda água pois há dois 
a��s é que não chO'via por lá . .  '. Depois 
VllS1JDamOS a "Fazenda Nova" do Sr. An­
tôniJo FigueÍ:r,edo, :ainda em organizacão 
mas já com exc'eltenIte gado e, finalm

'
en­

ne.' . 
a Fa21enda "São José" da Exma. Sr&. 

VIUva Când1da de Andrade Silva. Esta 

fazenda é, incontesitàv'elmente, uma das 
mais bem mstaladas e .organizadas da 
região. EntI'1etam:to, ta nOlSsa i:mpr,essão 
f.oi prÜlfundJa le indelével ,em qualquer 
das fa21endrus, po1s, vimros com.o se luta, 
lnrus, também, como :apezar de tantas 
dificuldades, ,se podle produzir. ConviTia 

. fazer testudJos sérios a 'respeito do valor 
aJlimentício da "palma" le da tal "água 
salobra". Finalmente vhs.iltamos a fábri­
ça de 1a,cticínios da Coope'l"artiva, onde,  
melhor do que em qualquetr outro lugar, 
,se p ode const'altaIr, ,a gr,and!e luta que 
representa a falta de água potável. Esta 
tem que vir de 1onge, pois, raramente, 
há poços que não tenha;m água salgada. 
Essa fábrioa. emá ·em l'e,forma, devend'O 
sofrer grandes melhortas, graças ao au­
xíHo do Minis,tério da Agricultura. Não 
d8lsej,a;mos 'entrar ,aqui na apfl'lec1aC'ãu das 
falhas que ienconJtram'Üs nessa tnstala­
çãJo, :SlobrteiSlsaíndo a falta die água anro­
prtada, pJ.'loduto bás,ico para a manlpu- t 

Ilação de leite e íiabricação de seus de- ' 
riv,ados. Desejamos apenas frizar que a 
solução eLo pT1ob1ema eLa água é es'Sen­
cia;l. AdmiramOls também a criacão de 
porcos, pois, lá no Nordeste nin!n.;ém se 
dá 'a,o luxo dlos "desperdíci'Os". (3) . Em 
Jacaré dOIS Homens o leite é desnatado. �

_
abriC'a-Sie manteiga e o célebTle 1."equei­

J 8.0 do Nordeste ( 2 )  e com o sôro dêsse 
requeij ão se alimlenta porcos. Mas, j á  
estava ficando tarde ' e  deviamos voltar 
ainda naquele di'a. Faltava, contudo, uma 
cousa muirto importante : .a "umbuzada" ! 
Sim, meus almigos, entre tantas' cousas 
boas que pudemos saborear no Nordeste, 
o que mais nos agriadou foi essa frutinha 
�ostosa e refrigerante que é o "umbú". 
E' um mHágre, pois, cerrcados de terra 
00mpasta de pó 'e p edras, vemos os um� 
buzei'l"OIs v,erdes nOls oferecendo os seus . 
excel<ente,s frutos. Dê}e se f,a;z a "umbu­
zadia" qu:e outra cousa não é do que a 
polpa dessa fruta miJstU'rada ao exce-
1ente l!eite · da T1egiãÜl, Sle'l'vido bem gela­
dinho. Foi êtsse maná, v'e,rdadeira dádi­
va do Céu, que nos of,er+eC'eu 'O 1110SS0 bom 
amigo, Sr. José Oscar SilVia ,e exma. es­
pôsa, '8Im sua residência, c'Ümo despedi­
da, tornando esta tnesquecív,el para todo 
o sempre .  Parec,e menltira, m'aiS a ver­
dad!e é que todos conseguimos saborear 
algUTIIS Prlartos fundos de "umbuzada", 
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após o iexCleJel1lte ,almôÇJo que j á tínha­
mos tido na re:sidência do amigo Sr . 
Hostílto Franç:a Gagê. Depois de efusi­
vas despedidrus, partimos, j á  saúdoso:s e 
vivamente ilmpl'1elSls1Jon3JdÜls com tudo que 
tinhamos visto. Enquanto :Sieguimos ao 
longo de quase tntermináv,e,is pl-anta­
ções de "palma", cereadas de "avelós" , 
pensava(ffi'os nos brasilre'irio:s beneméritos 
que tinham introduzido a "palma" na­
quelas regiões nJordesrtintrus. Como já sa­
b emos ( 2 ) , foi DelmirO' Gouvêa que trou­
xe ,aJS p'l'uneirrus muda:s dia "palma" da 
Oaltfórrna nos Estados Unidos, onde ti­
nha obsel'lVado sua grande utiÍidade em 

regiôes agrestes, iguais 8JS dO' N o:rdeste 
Bra.sll,elilro. Fêz ,rus prÍlllleiras plantaç'ões 
€Im PedT'a. Mais tarde Pedro de Olivei­

ra, plantou 'a primeira "palma" em Ja':' 

c,ruré dos Home'ns, dando início a atual 

rique21a dlaquel'a regUlo nOIrdestina. Jun­

tamente com lesS3JS liembr,anças, íamos 

paJssanJC10 pOíl" Brutalha e Maj or IS'o d O!l.'o, 
outl'iOS grandJ8Is eentros criado'l',es die gado 
lelteiT10 em Alagôas e,  novamente, em 
Oacilmbinh3Js pa;1."a, pOUciO antes de Pal­
me,ira dos ÍndiÜls, f1azermos um desvio e 
Isubilrmos 'a pMJor,esca ISle:rl"a que nos deu 
entrada no E'st3Jdo de P,ernambuco. Já 
de noite, pa:ss1a:mos por Bom Conselho 
(não tendo IruSlsim o iensêj o  eLe visitar a 
bem or�ani2ia;da f'aze!l1lda "Santa Maria" 
do Sr. Antônio Eduardo Maíbos Sim�es 
o que muito lamentamos, pois, tem um:a 
produção diáirÍ!a de cêrca de 1 . 700 litros 
de leite le f.abrica uma excelente man­
teiga a qual, lentretanto, ,tiviemos o pra­
zer cl'e provar, mails trurde, em Recife) e 
Brej ão, p ara chegar ,3,' 'aprazív,el cidade 
de Gal'anhuns, cujo exc'elente clim·a e 
água mineral ·a tornara,m uma verda­
deiJ.'aJ lelstaçã:o de ágUJaJs do Nordeste. E '  
l'amentáve� a Clompleta falta de- como­
dÍdade nJos' hntéis lexi:stentes. Com bons 
hotéis, torna-se-á um dia, e estamos 
eertos ,dÍlS:So, um impO'l.'ta11lÚe centro de 
turismo. FeHzmerrte não Í1altavam as de­
liciosas frutrus r:egionais das quais o N or­
deste é tão pródigo. Era a época da "pi­
nha" (aqui chamada "fruta do conde") , 
mas de tamanho ,e saboT que aqui não 
tínhamos conhlecido ainda. Não falta­
vam laranj as, bananaiS ( que íamos con­
sumindo lalOS "oochos" pelo c,aminho, en­
trie aiS refie,içóels) ,  o maravilhÜlso "umbú", 

a pitomba, etc. Naquel,a manhã fomos 
vãisitrur a grande fazenda do Sr. Phila-

. delpho Bram'co - ,a F'a21enda "Caldei­
l'ão", onde russistim'Os a ordenha . de 500 

vac3JS num ,só curl'1al com uma produção 
diária média de 2 . 500 litros de leite . 
Foi um ,espetáculo notável. O Sr. Phila­
delpho Branco nos ofereceu uma e,xc'elen­
te 1.'1efeic'ão maJtinal na séde de sua fazen­
da, onde tivemos ensêj o de saborear um 
exc:elente queijod e leite de cabra, . além 
de iQiutr.os pl'1odutos, r,eg.1onais, inclusive 
aquela grande wlJriedade de frutas que 
tanto nos 'enCiaJl:1Jtou no Nordleste. A se­
guir continuamJos a viagem, não s,em 
te\rmos antes apirlesentado . OIS nossos 
agradecimÊmtÜls aiO nosso anntrião. Pas­
sando por Jupi, desclemos !até São Ben­
to do Una, oooe visitamos . ,o nosso bom 
amigo, Sr. Dr. Sílvio P,arente Viana, 
Che,fe do Pôsroo P,ecuário do Ministério 
da Agricultm',a, onde tivemos ,ensêjo de 
admill.''ar um ,excelentle planteI de gado 
hÜllandê,s, prieto e branco, e todos pro­
grelssistas trabalhos de um!a fazenda mo­
dêlJo bem organizada e bem orilentada . 
Visitamos t:ambém. a fábrica de lacticí­
niJOIs da fÍlrma I. C. Parente Viana. Daí 
seguimos pwa P esqueira, ,onde tivemos 
o pr,azell' de l'1evell' o nÜls:so amigo, Sr. 
Paulo Joaquim de Bri:tto e visitar no­
vamente a fábrica de l<acticínios de sua 
firma. Ainda na mesma trurde voltamos 
para RJecife, passandlO pelo mesm!o iti­
neráJrio da nÜlssa viJagem anterior. Ten­
do jantado em GaIruarú, chegamos sãos 
e ,sal vos 'a Recife na madru�ada do dia 
22 de marçÜl, graças à habilidade, per­
s,istência e l'1esistênci:a, do nosso amigo, 
Dr. A1;mir PiTles F'err,eira o qual fêz ques­
tã,o de diTigitr la caminhonelte durante 
todo êste l ongo percul'1so, com uma úni­
ca ,excepç'ão de talviez apen3Js 15 minu­
tÜlS. Permanecemos 'em Recife nos dias 
24 ,e 25 a;dmirrando leSISia bela e sedutora 
cidade, visitM'ldo amigos, comendo la­
gostas e frutas, tr,atando da noss1a vida, 
como Se diz . . .  Entr,e as vtsitas que fi-
2lemos, desej amos destacar uma feita ao 
Sr. SeciI"etário da Agricul:tura, Dr. Pe­
tronilho SalTIlta Cruz de Oliveira, em 
companhla dos Srs. O:rs. AugustO' José 
C orrêa GondiJm, Dlrietor da Usina Bene­
ficiadora de L'eite e José Marcelino da 
Rlosa le SilVia Netto, zootecnl!sta da Se-
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cr;etJaJri!a da Agricultura e ex-dir'etor da­
queLa u<si'IlJa. Tive'mos 10nga e interessan­
te palesltr;a, relativa às gramdes possibi­
lidades da prlodução lieiteir,a e industria­
lizruçâJo dlo lleite no Estado de Pernambu­
co. Destacamos também a visi,ta feita à 
F,ederação d3JS ÃSiSiOciações Rp.rais do 
E'súado do P,ernambuco, onde fomos mui­
to bem r;ec.ebidos pelo Sr. Dr. Xi,sto Gue­
des, ,e'm virtude de se achar ausente o 
l'ielspectiv.Q ' Prsidente, Sr. Dr. Lauro Bor­
ba. V1S1tuaJmos também o Sr. Antônio 
Edururdo Matos Simões a cuj a faz,enda 
e , fábrica de manteiga "Santa Maria" 
j á  tiv,emos 'ensêjo de flazer referência em 
págiJnJa :aJIlJterior. Vi,sitamos novamlente 
,aJS msúalações e obras da Usina Higieni­
zadora do Le.irbe que contiTIlUam para­
das . . .  apezrur de todos os esforços do 
seu ,rutua:l CLiTetor le dlos seus dignos an­
úecessores. Druremos um doce a quem nos 
expliear ü que se !entende por governar . . .  

Na m'anhã dlo dia 26, griaça;s a nímia 
gentHeza do nosso bom 'amigo e compa­
nheiro, Sr. Dr. Allll\ir Pires Fe'l"reira

' 

Ciontilnuamos nossa viagem pelo Nordes� 
te, seguindo em sua impr:e-scindível com­
p

_
arnJhia e na mesma camionete, que 

tao bons selfviçClls já nos tinha pr.estado. 
Saíndo, saudosos de Recife , E'X"itasiando­
nos , malis uma vez, diaJnte de Oltnda e 
admirando a g,rande obra industrial p 
social que é Paruli!sta, :Domos seguindo até 
Goiânta, onde fi21emClls ligeira refeição , 
pa

.
ra, 

. 
logo adiante, penetrarmos , pela 

pnmelra Vlez, no legendário Estado da 
Pal1aíba do Norte. Seguimos diretamen­
te para J.oão P,essôa .onde tivemos agl1a­
dá vel recepçâJo por prurtJe dio nDSSO ve­
lho ,amigo, Sr. S'elfipe Pires Ferreira o 
qual nos ,mostrlCllu ,essa pitor,esca capital . 
Pouco pudemos demor.rur, pois, desej á­
vamos cheg1ar ia Natal, ad>nda nesse dia. 
BassandJo p(or Santa RLta, r$olvem.os, 
entretanto, viJsirtar primeiramente Cam­
pina Gr.ande le SUJalS fábricas de "mantei­
ga" das quais o nosso ami�o e colabo­
r.ador, Dr. José Assis RibeÍll'o ( 2 )  j á  es­
CfleveiU baJstante.  Almoç,amos em Campi­
na Grande, 'Onde fomos muito bem re­
cebidJos pel'O Sr. Luiz Bezerl1a Cabral 
Auxiliar da DIPOA naqueLa cidade e Di� 
renor da Associação Rur;al que visita­
mos, 'em nome da n()!ssa benemérita So­
c.i!edade Nacional de Agricultura. Após 

a "inspeção" das referidas fábricas vol­
tamos pelo me\SlmO cami,nho e , ent�ando 
lem SaJpé, lseguimos d1re:tam/ente' para 
Natal, passando por Mamanguape, de­
pois de termos 'entraJd!o no Estado do 
R�o Grande do NOIfte, por Gang:ruretâma. 
Apezrur d!e termos chegado a Natal bem 
tar,de, poi:s, j á passavam das 22 horlas 
lá 'estavla .o nosso graJnde ,e muito aue� 
r.ido 'rumig1o, Sr. Dr. Odorico Ferneira:- de 
Sou21a, ,sua ,eispooa D. Hermengarda e fi­
lhos, ,a []oS!sa 'espera, em sua belíssima 

.flesidêncta, . pr,oporcionando-nos uma re­
cepção tão amistosa que j amaJ.s pode­
remos ,esqUJecê-Ia. Após um refrescante 
bMlhio le um ,excelente j antar, acompa­
nhado dessa g'liande v!ariedade de 'ex­
celentes frutas nordestinas que não nos 
cançaJmos ,em 'admi,r,ar, ficamos ainda 
acordados até talfcl!e , txocando idéias sô­
bre êstes inúmeros assuntos que nos 
são comuns há tanto tempo. No dia se­
guinte, 27, domingo, fi21emos inúmeras 
visitas la 'amigos e parente\S! do nosso an­
fitrião, petl"correndo a cidade e seus ar­
l1edores. Não 'SIaJbemos como agradecer 
as i:núm,er8..is �entiliezas e atenções de que 
fomos alvo . Infelizmente o nos:so amigo, 
Dr. Almir Pires Ferreira teve que deixar­
nos le, assim, nos despedimos de um bom 
amigo ,e excelente companheiro d€' via­
gem. 

Tinhamos contudo, achado outro bom 
companheiro, o Dr. Odorico Ferreira de 
Souza, em cujo je,ep e companhia na 
manhã do dta 28 iniciamos a última, 
mas talvez, mails impressionante parte 
dessa viagem "muito danada de boa" . 
Depois de têrmos passado por Macaíba 
desviamo-nos para uma visita à Escol� 
Agrotécnica :de Jundiaí, ondle ia ter lu­
gar um fielstivo :a;lmôço em homenagem 
aJO Sr. Dr. Guilhrme de Azev,edo, Chefe­
Execunor dJo Acôrdo de Fomento Animal 
do Mini,stérilo da Agricultura com o 
Govêrno do Estado, cuj o aniversário 
tJflanscolida n aquela data e ia ser f:este­
j!ado pe�o grande número de amiQ'os Que 
soube conqui!svar na terra potiguàr. Jün­
tamos, saJt:iJsfeitClls , as nossas homenagens 
as dos demaiJS . Tivemos excel:ente re­
cepção d!e parte do ;anfitrião , Dr. Nilo 
Albuquerque ,  Dil.'etor da Escola. -Depois 
do !excel:eme 'almôço, os alunos homena­
g1earam o anivelisarianue, havendo uma 
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série de discuns!Os que a todos agr'aldla­
rrum. Conversando com o aniversariant,e 
'a ;fiesp:eito da Il!OSiSa Viagem e da ante"' 

riJor do nJoiSlSo amigo 'e colaborador . Dl'. 

José AssilS Ribeixo, tev,e aquele ' llma re­
fletl"êncta muito interessante, ao se refe"' 
rir 'aqUJela vi'agem da qual p,articipara . 
Disse : foi um'a viagem de 247 km. de 

piadrus não flepetidas; nunca rimos tan­

to. Quem conhece aquele nosso amigo 
e colaborador, sabe que não há exagê­
r;o algum nisso . . .  Levando, como pre­

selIlJte do DIf. Nilo Albuquerque um enor­

me cajú selecionado, Sieguimos adiante. 

Ao prusSlarmO!s Serra Ca"i!a;da, aconteceu 
o milagre, as chuvas chegaram e jun­

tamente clOm ,ellas ,entramos em Santa 
Oruz, ddade na;tal do nosso amigo Odo­
rico. Foi um 'espetáculo inesquecível e 
comoV1edJor : tõda a população, vestida 

como elstava, se ,encontrava nas ruas 1'e­
cebell1Jd:o essa dádiva do céu : água. Re­

sava-se,  ria-se, chorava-\SIe ! E confor-' 

me iamos 'seguindO V ila;g em , o milagre 
se transformava : estfladJas se tornavam 
rios ; lagôas 'e açudes se enchiam ; do solo 
brotava o verdle 'e as flôr'es em cores 
muiltif\ormJ8IS; os perfumes da natureza 
enchi:am o lar; pa;recia a primaveTa, co­

mo qU!a;ndo chega na Eurüpa, ,após o in­
verno cobe'flto de neve. Que alegrÍ'a, que 
satisfação para todos. O nooso bom com­
panhewo, Sr. Feli21ardo Moura, runha­
do dJo OdJorico, desDeu na altura de sua 
fazenda "Bom J,ardim". Não pudemos 
levá-lo até lá, pois, tudo es,tava inun­
dado ! Seguim-os viagem com a prOill.e­
sa de vol!nax para o lalmôço no dia se­
guinte. A tail'dinha chegamos em Cur­
rais Niovoo, célebr,e pelas suas minas de 
"chelita" (ou tungstêndo ou woIframito ) , 
Per.noiuaJmos lá, nâJo sem fazer antes al­
gumaJS inuwess antes visitas a amigos do 
nosso .amigo OdJoric.o. Na manhã s,eguin­
te seguilJ.l1Clls ,  muito cêdJo , para o Seridó 
que ofeífeüe outro ,espetáculo raro e '  
inJBsquecív,el : aiS suas .inúmeras pedras, 
os seus cactus (fache,iro, c-orôa de fra­
de e tantols outros) ;  devido as chuvas 
estava verdle ,e florido e cheiroso que da­
VIa vontade d!e ncar para semp:r:e. E o 
t!1abalh!o dias nordJestinos : antes- de plan­
tar, é pl'lectslQ colheI!' aJS pedras, fazer 
muros com elas, diepois nr,atar a terra, 
semerur e colher. Isto não é para qual-

quer um, mais complie1ende-:Sie 'O amor do 

nordestino a '  .sua te1rra, pois, quanto 
mais difícil é a conqUÍlS'ba, maioI' se t-or­

na a slatiJSlf'açâJo e o ,amor aos resul ta­

dos obtidos. P'etl" aspieTa ad astra ! ou 
"água mole ,em pedra dura, tarnrto bate 
até que fur'a" - é o nO!slSio 1ema e, cer­
tamJente, .o de uodo .o verdadeiro nor­

dJelStino. Cheg'arnjos a Cruzeta, ondJe ti­

vemo's a nossa prim'eira ref.�iç'ão: bem 
a moda dJa terra, café, .ovos, requeij ão 
'etc. Vimos o ,açudle tr:aJrlJSbordando água 
a valler !  VioltaJmos a Aca['i ,e, atraves­
sando, ,após erudadosa inspeção, pois, a 

água não era pouc,a, o RiJo Salgado, fi­

zemos uma viJSdita la Fazenda dó nosso 
, amig1O, Sr. DT. Sérvulo Pereira de Araú­

jo, em Oarua Assú. Na volta visitamos as 
min8Js de "chelirta" cujaJs modernas ins­
talações pieTOOlrl',eIDOS detidamente e mui­
to ,adlll\irambs. Foi nosso cicerone o Sr , 

J.oãJo Bruptista Filho , êsse admtrável e 

competente técnico que, é ,a 'expressão da 
dedicação ,aJo trabalho ,e �araTIJtia da em­
prêsa a qual dedica 'sua atividade. Nas 

suas bem organizadas e modelm:mente 
orientadas oficinas, lrutende-se a tôdas 

as necessidades das instalações da mina, 

inclusive a fabricação de complicadas e 
mo.dJetl"nizad8!s máquinas. Feliz a emprE' ­

za que pode dispor de elementos de tan­
to val.or. Andamos pelo Pendango , pelo 
MaJohoso e,  alO voltar, continuamos l'P'­
c-ebendo aquele fluid'O sagrado que ema­
n'a das terras benditas do nosso NOI'def>­
te BraJsileiro as qUaÍls somente esperam 
qUJe 'Os Gov,eífnos mudem de orientação , 

dando ao nordestino ' a assistência que 
êl,e merece por todos os títulos . Almoça­
mos na bem organizada fazenda do nos­
so bom 'amigo, Sr. Felizardo Moura, e 
com êlle fizemos a viagem de volta para 
Natal , não -encontrando mais expressões 
para o que sentimos, tal a nossa emo­
çãJo. Airnd�a chegamos em tempo a Na­
tal p aTa :Destej armos o aniversário da 
g1el1Jtilíssima filha do nosso amigo Odo­
rico le de D. Hiermengarda. O assunto 
ele tôdas as clOnveil'srus ,er,a a chuva . Inú­
meras vêzes tivelmos que narrar as . nos­
sas impl'le:s:sõelS siÔbre 'elSJSla viagem a qual 
foi realmente "mu�tQ: danada de boa", 
segundo a pitor,esca expressão que 
àJpflendemos com o nosso novo a'migo, 
Sr. F-elizrurdo Móura. 
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Visitamos em Natal os es'tabelecimen­
tos ·de lacticíniros dos 81"'S'. Drs. Odorico 
Fer1"'eir'a de Sou2la, Sérvulo Pereira de 
AIDaúj o e ,a Escola Doméstica, superio,r­
melllte d1rig1da pela ,sua Dire,tora, D. 
NO'ilde Rrumalho. Não pfiecisamos enca­
reCiell" a .enorme utilidade 'e notável ins­
tal<aç'ão dêsse modelar es,tabeleciment.o 
de ensino, P'o,iJS, .o mesmo é muito bem co­
nhecido lem nosso pais e. no estrangeiro. 
Aí moças de tôdas rus class,es soci'ais fa-
21em um clOmpl,erbo ,aprlendizado, não s'o­
mente de tudo que- uma boa dona de 
casa p1"'ecisa 'saheíf, mas também a prá­
tica dOiS Waibalhos r,ura1s que a mulher 
do intedor uem igUlal necessidade de 

. ClonheceQ'. Vis1trumos êSSle 'estabelecimento 
detalhadamel1Jte em companhia do nosso 
amigo, Dr. Odtorico Fe,rfieira de Souza, 
e de D. Noilde RamalhO' a qual foi in­
cansáv,el lem suas explicações, inclusive 
quaJnJto 'ao futuro desenvolvimeÍl1Jo. Dei­
X1MDJOS aqui O nosSlo sincero preito de 
homenagem .a D. Noilde Ramalho pelo 
incentivante trahalho de tão grande al­
cance Isocial ·e patriótico que re aliza aí 
no Rio Gra,ndJe do Norte . 

Não é nosso costume m evermos o nos­
so naJriz em ;russuntlOs alheios. Temos, 
contudo, . uma boa desculpa, pois, sem 
água não pode havelr l'eite. Notamos 
que o Govêrno Feder,al tem gasto so­
mais astDonômicas na construção de açu­
des que não têm água, nem nunca ti­
vel"am. Outl"OS açude-s estão aí inacaba­
dos. Nãü faJtam, entretanto, rios no 
Nordeste ,e, agO'ra se 1.'1e'alizou o milagr·e 

. de P,aJulo A:Donso, istO' é, ,eneQ'gia elétrica 
não mais f'altará. O que faltará, pois, 
prura a iT-rigação dê,sses benditos e uber­
rimos solos nordestinos ? Vimos, com 
srutisfiação, que depois de nossa visita ao 
Nordeste, muitos técnicQs têm escrito 
sôbre .o ,assunto, espO'sruudo o mesm.o pon­
to de vista. Êste r,esultou, não " de qual­
quer 'entendimento, mas do conhecimen­
to ,das neClessidades e possibilidades 
r:ea:is do NQrdeste. 

Mas, ,a hora da pa:rtida se aproxima­
va. O tempo estava passando com de­
masiada rapidez . Assim, na madrugada 
do diJa 30 de m:arço, após mais uma - lau­
ta l'Iefeição . matinal, compQsta das tão 

v:artadalS, . quão deHcioslas frutas nordes­
tinas, deiXiaJ.11JOS aquela linda residência 
da q:ual foi arq:1.1itecuo ,e construtor o 
próprio morador .o llIOiSSO 'amigo, Odori­
co Fenr:e:ira de Souza, despedindo nos, 
sem ,enúontr,ar palavras adequadas pa;ra 

-, expressar o nosso si11cle['lo agradecimen­
to p/Olf tôdas als gentilezas com que ti­
nhamos ,Sltdlo cumulados, de D. Hern'1en­
g:rurda, do 'amigo Od orico. e de seus gen­
tis filhos e ,demais paJrentes e easeiros . 
Já 1nJ00s ar,elS, voltaIl1(Os nOSlsa atenção pa­
r,a a formidáv:el viJsta do Nordes,te que 
se elstendiJa aos no!SSos pés e, novamente , 
passaJmos IruS hÇ>rars leXitastados diante 
desta terra 'admirável ,e promissora que 
é o Brasil . 

Em ReciJf!e tivemos o prazer de rece­
ber' um 'abraço do nOISSlO amigo Paulo 
Joaquim de Britto. Quando a,qui che­
ga,mos, ,após doze dtals de ausência, bem , 
dizemos tnúmeras vêzes ,as fortes vita­
minas que o Nordeste nos tinha minis­
trado, por meio de Slua:s ,exClelentes fru­
ta's, pois, a montanha de servigos e pa­
péis acumulados, durlante a nossa au­
sência, nos tefi.a desanimado, não fôs­
se ,a Lembrança da ,energia, peil'sistência 
e l'I8!siJstência do nordestino e dos ' ines­
a uecíveis ,e tão b em ,empregados dias 
que palssamos aí no Nordeste Brasileiro 
em companhia de ta,ntolS e tão agradá­
veis amiglos. A todos rei,teramos os nos­
sos sinceros agradecimentos, pedindo, 
trumbém, desculpas pela demora de nos­
so presente modesto, mas sincero rela­
to. Modesto pOlfque a ninguém é d a­
do encontrar palavrais que poss,am ex­
pressar eom exatldão a grandios:idade 
do espetáClIDo que, ·assistimos . 'Sincero,  
porque semiPr'e escr,evemos com .o co­
Dação. Demorado ? isso já é um'a ques­
tão de il1terpr,etação. O que _ nos teria 
impedido ? O trabalho acumulado ou a 
dificuldade de expressar razoà velmente 
o que vimos ,e sentimos ?' 

( 1 )  vide "Bole/tim do Leite", n.o 32, 
f,evereiro eLe 1 930, página 12.  

( 2 )  vide "Boletim do Leite", n.os 
60 ,e .63 de junho e de setembro de 1952. 

(3) vide "Bolle,tim do Leâ.,te " , n.o 90, 
de setembro de 1954; DelSperdíctos na 

produção letteJTa ,e indústria de lacticí 
nilos pelo Dl.'. Henrique Blanc de ' Freitas. 

FELCTIANO JULHOI AGôSTO Pág. 23 

Por , q ue se rod uz  e ite ? 
Otto Frensel 

Diretor da S. ' Nac10nal de Agricultura 

A resposta é tão fácil. Produz-se l eite, 
porque a própria Nat!UDeza indica ser o 
alimento primo!l.'dial por excelência. 

Todos 'Os marrnífierlolS iniciam a sua vi­
da na baJSle lexclusiv,a da alimentação 
com Leite. Cêdo o homem, graças aJO ra­
ciJocíniJo que 'a mesm:a Natureza lhe doou, 
compreendeu rus VlaJntagens da dilataçãO' 

do acmsumo de lJeiJte, não só ,em espécie, 

mas também sob a Í'orm,a dos mais va­
riadOls ,deriVlados e complementos de ou­
tros laliJmentos. A vontade de saber e 

criar, qUaltdades qUle aiJnda também a 
NrutlUreza lhe propoil.'cilOnou, conduziram 
'O homem :ao 'estudo, cada vez mais apro­
fundado, do leite le ·de sua cQmposição. 
Assim, passando do campo da alimenta­
ção, ·aleançou 'O do apfJov'eitamento do 
Leine para 'Outras finalidades. 

�or isso, já lenCiontramos O' lei,te, sob a 
forma dos maiiS varia;dos derivados, co­
mo matéria prima üu componente de 
inúmel'los produtos das mais diveífsias in­
dústrias. 

A ClaJseína, Clomo cóJ.a, já é conhecida 
de todos. Na indústria flaJrmacêutic a, en­
CJonitmrumos o 1eilte sob a fOil'm'a de IÇ1c­
tose ( açúcar do 1etile) e trambém de ca­
seína. Outrrus indústr'iJas empregam de­
rivados ,do l eite, eomo matéria plástica 
( gail.aJite, etc. ) ,  como fiio ("l,anital" )  e 
tantas outr.as aplicações. 

Ent�e'banto, é Clomo alimento ·e'ssencial 
que o l'e;iúe lenC'ontra sua principal apli­
oação, nãJo só ,em ,espécie, como sub a 
:f)orma de 'manteiga, de queijos ( dos 
quais coooec'emQS miais de quatrocentos 
va,rtedrudes) ,  de lJette ,desidratado, con­
densado, 'evapooa,do, ; etc. e dos uti­
líssimos lleites fiermen.tados (acidófilo, 
YlOghurt, kefir\ e tantos, outros) . 

Or.a, tão útil pl�oduto, tem, como tudo 
que é bomi, a sua a'IlJti-tésle, .Q seu ini..., 
migo; Êste inimigo é ,a falta . de higiene. 
E' aqui que ,enc:onDr.amos ,a grlande res­
ponsabilidade, não só do produtor, mas 

de nodols 'aque1es que de 'aJlguma forma 
intervem na manipulação do leite e de 
seus dedvaà/olS. A !.rIelsp olIlJsabilidad e , do 
p:rlodJutor é dupla, pois, além d e  ser o 
prodUitor, a falta de higiene inicial pre­
j udica tôda a mamipul1ação seguinte. 

Não admitimos que se diga serem di­
fíCleils OiS cuidados com o leite . Já escr,e­
vemos tantãs vêz€s ,sôbre êste assunto 
que não IlJOS patrece cabível repetir tudo 
aqui. . 

Teremos, poré�, praz;er 'em ' fornecer 
detalhes le pUbli0aç'Ó'es j á  feitaJs 'a quem 
OiS desej'aJr . Na v,ell"daJde, o,S conhecimen­
tos da higiene indispensável na produ­
cão de J.eite lestão no íntimo de cada um. 
Somente uma ignJorâncta crass'a ou in­
dtr'ençia crimin!osa, podem impedir a 
execução dêsses 0uildados indispensáveis. 
S em higiene, não há saúde . E' preciso 
reHetir um pOUClO. Sierá que vale a pena 
arriscar a saúde de ta:nta gente inocen­
te '8 mesmo a pil.'ópda, por momentos de 
preguiça ? 

Vale mais a pena prroduzir menos, mas 
produzir bem, do que prüduzir muito, 
mas ruim. Senão vej'rumos. 100 litros de 
leite, produzidos 'e manipulados com to­
do o cuidado, chegaQ'ãJo bem a fábric a' 

e 
serão bem aprovleitados ( desde que o in­
dustria,l tenha 'Os mesmos cuidados) . 

Entretanto, 200 lirtros de lieite, produ­
zidJOis le manipuJ:ados se'm cuidados hi­
giênicos' .se estrag,a!l.'ão fr'equentemente, 
antes ou ,ao cheg,aJr a fábrica. Quando os 
pl"odutor.es fi21erem o prêço médio da pro­
dução anual, verificrurão que .o que me­
llIOS pl'1oduziu, mas eQm . cuidados higiê­
nicos, 'aoabou p'Or ganhall" mais do que o 
grande produtQr descuidado.. 

. O melsmo pode'mols dizeQ' alO -industrial. 
',rodo o cuidado é pouco na manipul-ação 
da preciosa matéda prima o leite -'­

quJe êle rec'ebe. A limpeza ,e e,s,terilização 
de todos os tanques, utensílios, tubula­
ções, máquinrus. ·etc ., são tão importan-
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tes, qU8iI1to os mesmos cuidados com o 
piso, a;s palI"€des, os tetos" etc. e a higie­
ne p\essoal dJos ,empr-:egadlos, seu vestiá­
rlilO, sua saúde, etc. 

Como se vê la , prodJução le a manipula­
ção do leiIbe e de lSefUS de!rivados é um 
eooadei:amenIbo :sutil, ond� uma falha mí­
ndma num único élo podle tI!",azer trans­
tornos profulld!os IlJOS resultados finais 
e mesmo prejuízos totais. 

Não adianta que'relI" cor:rigir com meios 
muioo mails lOl1ieIDOS/ns, trabalhosos e até 
arriscados , os mailes oausados pela falta 
de higienle. 

Mais cêdo ou mais taJI"de as autorida­
dse ou .o plrópriJo ciO!l1SlUmidor descobri­
rão essa OOfil,'eçã'O que não pa.Ssará j a­
malls de fraude 'ailtamente condenável. 
Por mais bem f,amJtrusi:ado que s'eja apre­
sentado 'um prodUlto de má qualidade, 
êLe não poderá se tmp.oil" por muito tem­
po' poos, mats cêdJo I{)IU malÍS tarde, 'O con­
sumidor acabará p or sentir os seus ma­
lefícilos. 

O veirdad:eiro progr:es'So sàmente pode 
ser realizado, tendo por base a bOla qua­
lidade. Em matériJa de l eite e derivados, 

Estágio de funcionários da DIPOA 

do Ministério da Agricultura 

Dura;nte os mêses de maio e. j unho, 

por inicüvtiv,a do Dr. Rogério ,de Albu­
querque Maranhão, D. D. Inspetor Che­
f,e da I. R. do Rio de . Janeiro, e sob a 
orientação do Dr. Homero Duarte, Correa 
Barbosa e do Técnico em Lacticínios 
José Wibaur Junqueira de Barros, esti­
veram estagiando na FELCT diversos 
funcionários da Divisão de Inspeção de 
Produtos de Orig,em Anilmal : Dr. Isaias 
Caldas, sedi:ado em Barra M,ansa, Sr . 
José Domingue's Alves, Agulhas Negras, 
Paulo GoeUar, Sapucata, Artur Montd­
ro, Geraldo do Carmo F,erreira, Carlos 
Francisco Corr,ea, Paulo Morais, Antô­
nlJO Crtsplilml do NaJScmenlto, Geraldo 
Costa Vaz de Melo, Antônio Cavalcanti 

I 

a bOaJ quailidade somente pode, s:eir obti­
da na base de verdadJeilr13. hig1ene. Hi­
gÍleIlJe neste c'aso é sinônimlo de figo

'
rosa 

Hmpeza e não de "qUÍimi:Cla". 

Eis pOirque lachamos que ninguém pode 
ser produto1f de lleilte ou i:ndustri.al de 
llacticínios, s'e não tiv,er ,adquiridO, antes 
de , maÍlS nadJa, profundos conhecim,entos 
de ve!l"dadeil'la higiene. Dizia o grande 
cilent,ista laClti:cinista , fr,aD1cês Charles 
porcher- que parrla pI'loduzir leite , bom 
eram necessárias três c'QlUSas : higiene, 
HIGINE e HIGmNE. 

Concordamos plenrunente. entendendo 
que Isem Higiene, não dev'e Sier produzi­
do, nem mamprulado, nem leite, nem os 
seus deriv,ados. 

Porque se produz lle�te ? Paira alimen­

tar c100aças 'e adultos, homens e mu­
lhe�es, jovlens le v.elhos, sãos, doentes e 
reconvalesce!IlJti�s. 

Piara diar trabalho a homens e mulhe­
res ,e recompensa pelo :sleu trabalho . 
Tudo isso, entrelbanto, não prOduzirá 
j amaJis �esultadios .d:ignos e satisfatóTios 
,em higiellle. 

Filho, Adaldo Brandão do Am,aral, José 
Rubem de Melo, Júlio Ba!SJtos Ba;rros, 
Olavo Pompílio de Almeida, Verutídio 
Gonçalves Siqueira, Jüão Batista Siquei­
ra, Geraldo Arruda Espíndola, Ulisses 
Garbero, Rena;to Br,aga, José Diogo Leo­
nardo de Melo 'e Joel Henrique dos San­
tos. 

* '" * 

No dia 7 de j ulho, ,em companhia de 
amigüs paulistas, ' visitou a FELCT o Dr. 
Walte:r F.onse0a, da Inspetoria Regional 
da DIPOA, em São Pallio. Pessoa amiga 
da Escola, onde fêz .o Curso de Aperfei­
çoamento de Inspeção Sanitária e In­
dústrÍ'a de !Jacticínios, o Dr. Walter Fon­
seca é sempre recebido de braços aber­
tos, pela direção da , Escola 'e p or seus 
'rumigos dá FELCT. 
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Instalacões , 

José Pereira Bontempo 
Prof. do FELCT. 

- A P1�e,sente p aJ.elS'tr,a füoi org.anizada de 

apontJamentos de aula, quando, aquj , fiz 
o cur,so, aproveitando dê.sbe modo a opor­
tunidade de me dedicar bastante à ca­
deÍl�a de Mecânica ,e Inst,alações, que é, 
segundo lO meu modo de pensar, de gran­
de vaLor palia todos os jüvens que se de­
dicairão à Indús1til:ià de Lacticínios. 

Êste,s :aJnoTIltamento'S foram ampliados 
por div,er8os rurtigos e comploeotado por 
obras de aUDOl'8<S cl"edenciados no ramo . 

'I1em sido o frio a preocupação do.s in­
dustr1ais, de pr1odutos aHmentíciqs que 
estão sujleitos a tr1a:nsformaçõeLS quími­
micas p or ação bacteriológica, desde os 
povo:s primitivos. Êles colocavam primi­
tivam!ente , o leite .ou outros produtos que 
est'avam suj eiJ1:os a de1t1eriorações, em lu­
gares húmidos, v'entiláveis e ao abri­
go do sol ; nasceu rus!sim a primeira luz 
no sentido da c1onserva ção dos alimen­
tos, como também o p'riJncípi'Ü da agri­
cultura ' pois obslerva:ram ainda que os 
frutos e raizes g,erminavam e prOduziam 
pLantas idênticas àquelas donde provi­
vinham. 

Poc muitos séculos aJSisiJm se 'fêz, até 
que ,em 1774 Tibério Oaval'O produztu 
gêl0 éom abaixamento de temper,atura 
co'm o auxílilO da 'eva:poroação de um lí­
quido volátil. SahelTIJos ,de um. princípiO 
de Física que um corpo qualquer para 
mudaJr de estado (principalmente no 

Fri orificas 
OaJSiO de líquido p.a:ra gaz) absorve quan­
tidade de caM:r ; ora, lietkando o calor 
do ambiente ,em que desejamos fazer frio, 
e, :se frio é o invé'l:S'O de cal or, estare­
mo.s provocrundo o frio nest.e ambi.ente . 

Em 1775 CuHen William r,epetiu a ex­
periência colocaJUdo água sob a campâ­
nul-a de UITIJa máquina pneumática, con­
seguindo !a ciÜ'n�el,ação da mesmla. Is.to 
nrutUJralmente, porque prüvo'cou a climi­
nuiç'ão de pI'lessãJo ' na máquina ; dimi­
nu:i:ndlO a pl�eSlsão houve maiür facilida­

de de vaporização, hav'endo inrbensa va­
parização diminue ,a temperatura at� 
produzia: o gêlo. 

As descobertals de Tibério C avalo, Cu1-
len, !JesUe ,e  outro.s formam , como se vê, 
um grande número de experiências, ori­
ginando a descoberta pOll' um mie lo me­
cânico do frio 'artificial de modo v'erda­
dJe'iraiITl!enbe prático e aplicável com 
gTande sucesso na indústria. 

As primeiras pesquizas, que deram a 
produ'ção do frio com ,auxílio de vapo.res, 
datam do princípto do século XIX, apli­
cadas 'e construída,s em 1810 por Leslie,  
Berkins em 1834 'e em 1857 por Harri­
sono 

Todos os giaze!s são sujoeitos a liquefa­
ção pe1a l�edução de temperatura, com­
pressão leI evada ou pela aplicação dos 
dois processns simultâneos. 

Quando um vapor 'se ,acha contido em 
um oe-rto espaço ,e está srutm',ado, pode ­
se übVEiT a sua palssiagem a líquido pelo 
aumento de ' pressão 'Ü'u pelo resfria­
mento. 

Como SiE' vê la produção dJo frio é ba­
seada ,em-' fenômeuns físicos, c omo a pas­
sag,em de um est:ado a outro, que se 
achaln il1Jtimament,e ligado.s a causas 
exue'rtores como a vemper,rutur-a ; assim 
para a pass1a;g;em. de um corpo do esta­
líquidO aio ,estado de vapo:r há nec essi­
dade do ,aumento de tempeTatllra tal que 
pnslsa produzir uma 'aJgitaç'ão molecular 
re mn aumento considerável do espaço 
inter-molecul,ar, que naturalmente come­
ça por rupresentar um aumento de vo-
}urne, seguindo a 'evaporoação ou vapori-
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zação, conforme 'O c aso. Dizemos que 
houv,e ,evap oração quando a passagem se 
fêz apenrus pelo Clontruto do ar atmosfé­
r,too 'e há vap'Orização, propriamente 
düta, qurundo eSlta paissagem se faz por 
me.to de uma :Donte de. calor. 

De um modo inverso acontec:e para a 
passagem de um c'Orpo que se acha no 
eS�3;do de vrupo:r ou gaz para a prussa­
gem ruo estado líquido, sendo êste o que 
maiJs nos inile'r'elSsa no sentido d e  uma 

- refrigera'Ção 'econômic,a ,e r aciJonal, pois 
vamos apr oveitar muitas vêzes uma 
1T.1jesma porção de glaz qUJe se vaporiza, 
produzindo o friJo 'e 'se liqUJe'faz por efei­
to de Clompvessão e resf,r.1am·enoo. 

A l1efrLg;eifiaçã'Ü na prártica m,ecânica é 
um pr'Oclesso que consiste na diminuição 
do calor dei um lespaço fechado, que 
deve ,ser mantido ,a uma temperatur a  'in­
f,ell·tor do meto ambiJenue .  A idéia que a 
r efrigeraç'ão consiste num proc'esso de 
elimiftaçãü do oalor, pode seí!.' compreen­
dida clOm n1taJi!s f'acHidade, quando se tem 
em conta que '0 f.rio é ,  na lie'altdade ,  um 
têrmo relativo. As couslas são frias ou 
quentes, .segundü diferem de nossa ex­
peJ.'liênciJa diárila. E'  o que sucede na­
qUJela experiência ,elementar em que te­
mos três vasos com água : a - água 
quente ; b - água morna ; c - ág'ua 
fria. C olocand'O a mão direita em "a" 
e a -esquerda ,em "c", deixando por um 
pequeno espaço de tempo e depois, mer­
gulhand'O ambos rem "b", obs'ervaremos 
que na mão diiJ.'eita tel'lemos Slensação de 
fdo ,e ia esquerda de quente. O mesmo 
sucede na époCla do v,erão, quando en­
tl'lamos em uma câmalI'la de maturacão 
de qUleijos ( 1 2-14°C ) temos a sensaéão 
de um friJo intenso, porém na época 4 do 
invlerno sentimos a temperatura agra­
dável na mesma câmar,a. 

A tnv,ari�bilidade 'excessiva de tempe­
r,atur,a em Ciertos ambientes, como de 
ma;turação dos queijos é um fator de 
suma importância, principalmente quan­
do se desej,a obter um produto tecnica­
mente manipulado 'e de consciência ele:­
vada, tsto é,  palra fo,rneceIr um produto 
aJO mercado que de fato possa c oncon�er 
prura a saúde do c,onsumildor. Nos p.aí­
ses tropicais Clom'O ,o nosso é impr'aticável 
a obtenção de temper,aturas fixas sem 

0 8JUxílio de gerador'es de fdo rurt1ficiais. 
Em certos paÍlSies 'eul'Iopeus, entretanto, 
duran'be uma boa porção do ano, não há 
l1Jeo81ssidade do e:mprêg'o de tais r ecur­
SOIS dada a permanência de temperatu­
ra mails baiXJa, pail":a :a qual somOls obriga­
dos a lançar mão pa:l�a ,a sua aquisiç'ão 

A 'l'efriger,ação mecânica pode ser ob­
tida por diViersos pr.oCleS!SOS, .variando a 
d�spOlsição re ÍleflômenolS de 'acôrdo com 
a fiina;lidade a que vai se desltinar. 

a) Stsroema de rur 
E' um proclesSio muito comum que, 

muitas vêzes, não paslSia de um ventila­
dor. Neste ca\Slo a substância frigorífica 
é o própr�o ar do ,almb�ente, que é pri­
meh�amenue comprimido le logo expan­
dido de modo análogo a u'a máquina 
de vapor ; a'Ssim serndo pode também se,r 
denominado comprrelssão ,e 'expans'ão do 
ar. E' muito usado no aJCionrdicionamento 
do ar em recipientes flechados, como nos 
cil1!emals, salões, etc. 

Sabemos que t.odos os glazes, quando 
submetidJos a ação de uma pre's.são mais 
ou menos 'elevadla, se aqueoem, é o que 
observaJmos quando enchJemos um pneu­
mático ou uma b ola ; entretanto no mo­
mf.<1:1ito do esciaJpamento vedfic'amos um 
intenso resfriamlento que é igual aü aque­
cimento produzido na primeira parte. 

Ora, fazendo-sle a c ompressão fora do 
ambtente ,e ,a 'expansão no local onde 
deslej amos a pl�odução de fdo, estare­
mso elabor'and.o uma c erta quantidade 
de frio. 

b) PliOCresso de compressão e eva-
poração de um gaz liquef1etto. 

E' o siste'ma mais usado e que satis­
faz a,s neúe!Slsidades de uma fábrica de 
latici:ruos. Há máquinas par,a comprimir 
o gaz, liquefaZ'.endlo-,o para depois, pres­
tar -novos sler�iços. E' oomposto essenci­
almente die 3 partes compl1essor, conden­
sador 'e ev,aporad'Or, sendo também de 
mu�'ba impOlrtânciJa a válvula de expan­
são le os sleparador'es de óleo. 

Verifioa-se, lem síntese, o seguinte 
nesta ins'balação : 

O compressor arspÍif'a o gaz do vapori­
�a:dor 'e c omp\t'ime-o no condensador, 
onde por e:Beito dia prreSls2.Jo e do r'esfria­
mel1lto promovido pela água corrente, 
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êlle se liquef,az. O gaz assim liquefeito, 
atr'aveSisa a válvula de expansão, livran­
do-se da pr!essão a que estava submeti­
do 1110 condensador. 

No evaporador raJS condições são pro­
pícias pa,ra a vaporização, is:to é,  passa­
gem de líquidO a g;az, r,etirando pürtan­
to calor do metO' ambiente, produzindo 
arS:sd,:[n o "fr·i1o indus:triall". 

Há doils tipos de rexpansão do frio : di­

J:leta e
' 

indire.ta. Dize,mos que é direta 

qurundo .o vaporiz'axio:r acha-se colocado 

dtl�etamenJbe no l.ocal onde de\S'ej amos 

produz,iJr rlefrigeraçã.o. E' indü'ieua, quan­

do trabalhar para o rlesfriamento de uma 

salmourra, esta SI,errá canalizada para as 

c âmavas , palSteuriz,adJolr ou qualqueT lo­

cal ,onde nlec:eslS,itamo'S dIO frio. 

o A salrmour'a 'Ou elemento de armaze­
na,mento e transporte do frio pode ser 
f'abricado com uma soluçãJo de cloreto 
de sódio (25-30 % ) ,  clorieto de cálcio, clo­

rleto de magnésLo e álcool, sendo os mais 
empregados de C1Na e C12Ca. O clore­
to de m\agnés1Jo é de prêÇio ,elevado e de 

difícil aquisiç'ãJo ; o álcool perde-se de ­
mais pel'a evapoDa:çãJo, é oaro e 'está su­
jeito a incêndios. 

A salmour'a fabricada clOm o cloreto d!2 

sódio rupreeenta grave inconveni,ente t:lp 
c,orroe.r as canalizações metálicas, porque 

produz uma ação ácida. 

Par,a levitaJr tal prej ui2lo 'adici,ona-se um 
quilo de soda c áuSltwa par a  cada 120 
quHos de sal. Atualmente j á se usa em 
algumas fábric,as de água pura como 

eLemento frigorífico, por ser de fácil 

aquisiç'ãJo, higiênica, não c orroer 'Os ca-

nos, lnars aprelSlenta um sério inconve­
niJenbe pal'la o qual é pr,eCÍ!S\o ter o má­

ximo cuidado, pois é fàcilmente conge­
lável, não servindo pots pa;ra transpor­
tar o frio a uma tempeNutura abaixo de 

DoC. 

As rêdes que C'onduz.em o líquido ar­
mazenador do frio devem estar devi-

damente isolradas do 'ambiente para evi­
ta-r que uma palrte Sle perca para o am:" 

b'iJentle. P,aJria isso len,vólv1emos o.S canos 

com is,olantes própriJos, s:endo os mais 
comuns conSlbruidos de cortiça, amianto, 

W,ellLt, sendo êste fahricado de papelão 

e asfalto. 

Êste �solamento deve seT também apli­

cado ruas cãmar,as frigorífilcas, usando 

neste c aso pliaJcas que são aderi:adas às 

par,edes. 

.0 Leite por selr um ,el!emento ,extraordi­

nàriJamente favlOráv'el ao de,senvolvim,en,.. 

to de micrü-orgami:smos, sobremodo os 

paJ'bogênico:s 'e da flOl1.,a banal, urge ur 

método qUie diminua êste desenvolvi­

�)enúo. .Assim é que, dle,sde ,Q momento 

de ordenha até o consumo, deve o leite 

ou ,s)eus produtos que são mais ou me­

nos 'expostos ao ambi:ente, ser abrigados 

do cavor ; .e o ideal seria me,smo mantê-

10s sempre em ambiente frigorífico 

O leibe mais c omumente usado em 
nossa zona após a ordenha deve ser res­
friado por me..to de 1'Iesfriadores de cas­
cata ou nos próprios latões em tanq' 
de cimenoo cheiJos de água corrente . 
Chegando o Leite na fábrica, depois de 

pesado, retirladas as amostras, é pasteu­
rizado, 'Oper1ação que necessita de um 

intenso resfrirumento. Se a fabricação for 
de manteig,a, ,sem .o uso do friü na épo­
ca do v,erão é tmposlsív.el a obtenção de 

um pr,oduto tecnicamente manipulado . 
Os qUJeijos 'exigem pM�a uma perfeita 
ma;turaç'�o, oOllSlea.'VaçãJo no armazena­
mento, uma temperatura determinada 
que ISÓ pode ,ser .obtida usando o frio, em 
se tratrundJo de um clima tr,opical c,omo 
o no,sso. Na frabricação de ooalhadas há 

absoluta neüeslSidJade de g'eladeiras ou 

câmarrus frigorífica:s. 

Por tudo isso ,e uma .outra série enor­
me de fatol'lels podemos diz'er : "O fdo é 

a alma de uma indústria
' 

de lacticínios" .  
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Curso avu lso de aperfeiçoamento de ins­
pecção sanitáría e industra de lactícínios 
Sob a ori.entacão do Dr. Homero Du­

arte Correa Barbosla, veterinário da 
DIPOA, volta,rá a fiunctona:r, na FELCT, 
a prurtir de 1 .0 de agôsto, o Curso Avul­
so de Aperfeiçüamento de Inspeção Sa­
nitária 'e IndúSItria de Lructicínios, da 
Univ.ersidade Rural do Brasil, para fun­
cionários da DIPOA, Ministério da Agri­
cultura. 

O referido Curso vinha funcionando 
com absoluto êxito quando sofreu um 
interregno de 2 ou 3 anos . Em , virtude 

Visitantes ilustres 

Em junho próximo pas'Slado a FELCT 

recebeu ,a vi.sita de importantes funcio­
nários do Escritório Técnico de Agri­
cultura Brasil Estados Unidos, Dr . Lin­
coln Rodrigues e Mr. Walter W. Fain, 
que percorreram, demoradamente, todos 
os departamentos da Escola, demoran­
do-se no Serviço de Ensino, onde o prof. 
Hobbes Albuquerque respondeu as inú­
meras perguntais sôbre o en,sino na 
FELCT. 

*. * * 

Dr. Clovis Salgado 

Na primeira semana de junho a Es­
coLa de- Lacticínios "Cândido Tostes" re­
cebeu a honrosa visita do Exmo. Sr. Dr. 

Clovis Salgado, D. D. Governador do 
Estado de Minas Gerais e de sua co­
mttiva, 'Onde Ise lencontr,ava:m S'ecretá­
rios de Estado, altos funcionários das 
Se-cretártas. Na mesma ocasião também 
nos VIsitou o ilustre Coronel Nélio Cer­
queira, Comandante Geral da Polícia e 
grande amigo da FELCT. 

da política do atual Diretor da DIPOA, 
Dr. Nilo Garcia Ca:rneiro lera de se es­
p erar que o CUDSO fôsse reiniciado, d�do 
o interêsse daquele ilusltr.e Diretor poI' 
melhorar o nível técnico dos inspetores 
da ,sua Divisão. Os esforços conjugados 
do Diretor da DIPOA e do Inspetor Che­
fe da I. R. da " DIPOA, no Rio de Janei­
ro, bem como a c ompreensão da Dire­
torda dos C. A. E. tornar:am possível o 
reinício da.s atividades daquele Curso na 
F. Escola de Lacticínios Cândido T'Ostes. 

Excursão de Felctianos a Guaraní 

Aproveitando 10 fe,riJado de 1 .0 de maio, 
alu11Jos d.'a FELCT visit,a;rmn a cidade 
de Guaram, l,erulizando uma partida 
amistosa de futebol . O scor.e de 3 a 1 

foi favorável aos locais. Da carava11Ja fi­
Zieram parte OIS pr-ofe,ssôre,s J"osé Furtad'Ü 

P er.eÍlra, Benedito Nogueir'a le Hobhes AI­

buqu8:rque. 

Aproveitando a üportunidadle fiz,eil'am 

li ma visita 'aios l'acticín1os daquela loca­
lidade, repre,s!entado.s pela COOPERATI­

VA DOS PRODUTORES DE LEITE DE 

GUARANi, ' LacticínÍlOls Dlas MOI1ei:ra e 
Lac ticírui:os No.rmândia. 

Oidade lS,tmp átiC'a 18' a,c'Olhedolfa, Gua­
raní v:em reClebendo, todos os :anos, a 
visita dos 'alunos da FELCT, que alí se 
senuem entne amigos. 

* :}: * 

NASCIMENTO - SHEILA 

Sheila Ma:ria S antiago., nascida a 9 
de j unho de 1 955, veio 'encantar o lar do 
nosso companheiro Dr. Luiz da Silva 
Santiago le de sua querida espôsa D. Car­
ly Manhães Santiago.. Parabéns 
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Aniversários de Felctianos: 

Mês de julho 

Dia 

10 - Jacob F�.ancki1n de Oliveira -

Aluno da' 2.a série do. CIL. 

12 - Wantuil de Paula Coelho. - Alu­

no da 2.a -série do OIL. 

13 - Seigi ASiSahara - Aluno. da 2.a sé­

rie do CIL. 

14 - Sr. Lincoln Renault Machado. -

Funcionário do Serviço Adminis­

tl'lativo da FELCT. 
15 - Dj alma So.ar.es de Figueiredo 

Técnico em Lacticínios. 

15 - Manoel Ro.drigues Lages - Téc­

nico em Lacticínio.S. 

15 - Osvaldo de PaJUla Homem - Téc­
nico em LacticÍnios. 

16 - Aluísio Estêves - Técnicà ·em Lac­
ticíntos. 

17 - Dr. Homero Duarte Corrêa Bar­
b.osa - Professor da FELCT. 

18 - Senhorilta Maria Lídia Batista de 
Oliveira - Funcionária do Serviço 
Admintstrativo da FELCT. 

18 - Nelson Homem da Costa - Téc­
nico em LacticÍnios. 

18 - Senhorita Maria ,do Oarmo Mou­
rão - Funcionária do Serviço Ad­
ininistr,ativo da FELCT. 

23 - Udiss'On Nov.aes ' de Mello - Téc­

ntco em Laeticínios. 

24 - Waldir J:esuino da Silva Téc-
nico ·em Lacticínios. 

30 - Senhorita Celina Mendonça -'�uncionárl!a do Serviço Ad1rninis­
trativo da FELCT. 

31 - otuo José ROdrrigues - Técnico em 
Lacticínios. 

'Mês de agôsto 
1.° - Osny Tallmann 

Laicticinioo. 
Técnico em 

2 - C arI OhriSltian Rasmussen � Téc ­
nico em Lacticínias . 

2 - SenhOC.,:ilta ' Iracema Li,mp Monte­

negro - Funcionária do Serviço 
, " Admindstr·ativo da FELCT. 

3 - Dl'. Mário. Assis de Lucena - En­
genheiro-Agrõnolmo, prof�ssor �a 
Cadeira de zootécnica do gado leI­

teiro. Pessoa muito estimada o Se­
cretário do FELCTIANO será mui 
cumprimentado pOir todos os seus 
amigos. 

5 - SebaSltião Fenelon de Sampaã:o 
Jorg,e - Ex-aluno da FELCT. 

8 - Dr. DruIlite Nardelli - Engenheiro 
Agrônomo, ex-prof'es'Sor da FELCT. 
e ,ex-secre,tário do FELCTIANO . 

8 - Dra. AlbÍl11Ja Rome;ro Eichauri --...: 
EspeciaUsta em Lacticíntos . 

12 - Augusto Silva de Carvalho - Téc­
nico em La;ctícínios . 

16 - Pam10 LurtJterbach Lemgruber -
Técnico em La;cticínios. 

17 - Fr.ederico de Almeida Lage - Alu­
no da 2.a série do CIL. 

21 - José Domingos Rezende - Aluno '" 
da 2 .a série do CIL. 

Mês de setembro 
2 - Prof. Oarlos Alberto Lott - Téc­

nico em Lacticínios" prof. da 
FELCT, onde leciona Tecnologia 
da Fabricação de manteiga. 

11 - Miguel Archanjo Fernandes de An­
drade - Técnico em Lacticínios, 
funcionário do Serviço Industrial 
da FELCT. 

14 - Fram.cisco Gomes Carneiro - Téc­
nico ,em Lac,ticínios. 

17 - Caio Mário França T,e!Íxeira -
Técnico em LaJcticínios. 

17 - A1.'Imando de Castro - Técnico em 
Lactteínios. 

20 - S enhorita Elvira Dias Moreira -

Funcionárla do SeiI'v1�0 Adminis­
tr,ativo da FELCT. 

21 ...... Senhora Eunice Andrade Dru­
mond e Castro, funeioná:da do 
Serviço de EnsIDo da FELCT. 

22 - Dr. Cid Maurício Steh1ing .  - Téc­
nico em Lacrticínios, profess'Or de 
Tecnologia Gefial, na FELCT. 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Pág. 30 ' JULHOI AGOSTO FELCTIANO 

26 - José , Costa Lages - Técnico . em 
La.cticínois. 

27' - Fe!rnando Rubem Dutra '  Caldas, -

Funçionário do Serviço , Adnlinis­
trativ.o da FELCT. ', 

27 - Roberto da Fonseca, - Aluno da 
2.a !série do CIL: 

' 

,29 - Miguel José , 'Ma:lv:acini . .,- Funcio­
nário do Serviço Administrativo 
da FELCT. 

DIARIO DA 
VI SEMaNA DO LA€TICINISTA 

Dia 1.1 - Segunda':''feira. , 
1 O hOTruS - Instala,ção da VÍ g,em"ana: do 

liacticinista. Fizer,aan' ' prurte - da Me­
sa, que foi presiditla pelo Dr. Se-

" bastião ' S.' F. Andr-ade; · ós  Srs. Dr. ' J. 
J. Carnl,eilr.o FilhO: 'bêoflló 'Ferreira, 
Fábto . Ne,ry 'e otto Fremel. Fize� 
raro. uso da pallàfvra .o Dr. Sebastião 
S. F: Andrade, otto Frens;el. Dr. Fá­
bto Netry 'e Dr. Car!lJeiro· ,V1ana. 

14 hODas - Pal,estra do Sr. otto Frensel � 
, "Uma viagem, muito , 4:anruda de 

bOia". 
15 horals Palest'fia do Dr. Amaury Sil-

veira : "O v,alor nutritivo do leite da 
mantleiga 'e do ' queijo. 16 hor,as - Debates. 

Dia 12 - Terca-feira. 
, 9 hora,s - Paie;tra do. Sr. otto Frensel 

- ' "O , que é que a Bahia tem . . . 

em possibilidades lacticinistas" . , , ' 
10 horas ' --.:. PaÚstr-a ,do PDof.: GouÍenko 

;' , - "Le\j!ue desnrutado, e,iri : p�ani:fiéaGão".  14 horas - Piale,stra Gq. Dr., Frode Ma­
dsen : "Qualidade do cretne

;
'. 

15' 1101'a'8 - Palestra do 'Dr. J. J. Car­
nero Filho : Conselhõs âIos industriais 
dê manteiga. 16 horas -,. Debates. 

Dià 13 ,  - Quarta�feira. 
9 horas - Palestr,a do, .sr: otto' Fren­

seI -::- Porque ,se produz, leite. :' �.)3.o horas - Palest�ljt 40 :Dr. , Milton 
A.rIaglio Go.mes : A�ã;o. . .  da .. prÓteína no 
'Organismo , ànimal. " .  

1'0,30. h!mlas -
:-

pale�tt�' �do.�D;: Jo�é -Fui2 
,tªdo, P,e�eiDa -'-r '  'Os cálc'l,ÍlQS ' na pro� 
dução' de 'ma;nteiga. ' . .  ' " ' -

11 horas - P3,;Le�tr.� .dqt�,ihiCo.'�m' Lac­
tiçíni()� , Jiosé Pedro B<;>:m,'úempo : Ins­
talações .frigoríficas. : '  

11,30 horas -::- Reeepção. .à Garav�na da 
DIPOA. 

' 

14 homs - Palestra ·do ·-8n. O. ' Bal'arin: 
AUmentos e ,aHmenta6ão.. 

16 hmás ' - Ínstrulação dit Jornada - de 
Merucma Vieteriná;ria da Zona da 
Mata. 

Dia 14 - Quinta-feira. 
9 horas - Visita à Fazenda dia ' Floresta. 

14 hor:as - ReJUnilio dos Ex,;.,alun'Os da 
FELCT. . 

15 hooa.s - Vilsita à fabrica de leite , em , 
pó , "EoSItrrêla 13l'1anca" . 

20 horàS - Pale'stra do. Dr. José Brito 
sôbr!e Brucel'Ose. 

Dia 15 � Sexta-feira. 
9 ho.r8.ls - Aul1a prática do Dr. JO'sé 

Furtado Ptereira sôbrle análises da 
manteig,a. . ' " " 

14 hor8.ls - Pa�l�súra , ' do.
' 

Dr. ·  Carneiro 
Viana : Doenç,as ' de Carência. 

15 hóra;s - Mesa' Redo.nda sôbi'te' a: socúi:: 
lizaç'ão de ' veterinária. 

Dia 16 :..- Sábado. 
l l ho.l'as - EnC'erramento '; 'da "VI 

mana dO' La0ticindsta. :;; :.; :.::.: :.: :.: :.: :.: :.;:�'>:.:::.:<:"';::+;,:.;:: .. :::+;:: • .:::.;::.:::.�;::.:;:.;,:·',:·;,:+;,:":':!.i I, F E L C Tl A N O 
� Rua T,e:p.. Freitas" �lN' � � � 
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� Para o bom êxito de sua produção, use os : � 
� � 
� � ! " PRODUTOS MACALÉ " i 
� � 

� Corante para queijo e manteiga. Soluções para análise de � 
� � 

leite e derivados 

DISTRIBUIDORES : O ito Frensel 
Cia. Fáb io Bastos, Com ércio e Indústria. 

E. MARINHO S. A. 
� � 

!l�.�.�'��., Máquinas e Aparelhos para Usinas de Leite e Fábrica de Laticínios �>.�.>.',.,',;.' � Material para Laboratórios e Vasilhame para Leite :� 
� Máquinas em Geral para outras Indústrias e Lavoura � 

� Avenida Paraná n.o 170/180 � 
� Caixa Postal, 192 � 
� � 
� B E L O  H O R I Z O N T E - Minas Gerais � 
� � 

�.;::.;::.:::+x+;::+;.:+::+;.:+;:+;:.;.:.;::+:::+:.:.;::+:::.;::.:::+:::.:::.:::.:::.;::.:::.:::+:::.;::.;::.:::.;::+:::., :.: :.: :.: :.: :.;: :.: :.:, :.: :.: :.: :::.:':+�,:::+;::.;;:.::.:,:+: :.: :+;::.>:+:::.�::��:�"":�! 
:.::.::.::+::+::+:<+:.:.::+:::.: , •• :., .: ., ,.: ., •• '., ., ., • • • • •  , ., :::." �.�:�.�:�.':'.�".�':.�':.�::.:':.:':.:':.:':.:':.>:+:':.::.: :.: :.: :.: :.::.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :+: 

l.a FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL 

!(INGMA & CIA. 
FABRICANTES DO SUPERIOR COALHO FRISIA 

� E m l í q u i d o  e e m  p ó  � 

l�, .. ,:
,
. MANT�;�;/:���?::':;��:'���:rr�Ao;:ERAIS I,]., 
, FÁBRICA E ESCRITóRIO : RIO DE JANEIRO ::o: 

� MANTIQUEIRA - E. F. C. B. Caixa Postal, 342 I 
� MINAS GERAIS 

SÃO PAULO � 
� Correspondência : Caixa Postal, 3191 ! 
�': Caixa Postal, 26 �': 

!.��i,:", S�«i� ��:,3�T PEL()�!
i
�;P

O
�Ía�\:i° Sul �,;,�, 

. À venda em tôda' ,orte. Peçam amostras gratis aos representantes . 
i ou diretamente aos fabricantes. � 
�' � � Criadores de bovinos da raC]a holandêsa. Vendemos ótimos animais puros de pedigree, � 
� puros por cruza, etc. 

I � 

t;:�.;::.;:�+;::+;::+:::+:::+:::+:::+:<+;.:�:,:+;::.;::+::: .. ;:�;,�.;::.:,:�:,:.x.;,:.:.;.;.;.;.:.;.;.;,:.)��,:.:,�:,:�:�::+:�:+�::.;,�.:::.;;:�::.:�+:::.:::'::::.::+:::�é.:::+:: ';:,.: �+· .• ;:.' :.::.x.�:.x.� 
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PR DUTOS FABRICADOS NA 
F.E.l.C.I 

LABORATPR/O 
Solução Dornic t solução de soda décimo normal , solução de fenolflaleina a 2%, 
solução décimo iaorma/ de nitralo de prafa I solução de nitrato dt! praIa , 50 

lução de bicromafo de pOlássio CJ 5% I Cu/lura de P.roqueforl em pó, Fermen 

lo láctico selecionado l/qutdo, Corante líqu!clo para queÍjos � Cultura de Yoghurf{/í­
quido); Grão- de Keflir,'Fermenfó ', sefécionado parà ' ql)eijo Suisso .·� 

f)UEIJOS 
'Minos" padronlsado. 

TIPOS : Covalol CObocó, Cheddor, Duplo Creme, Emmenlaler, 60uda , Lunch , Pralo , 
Parmezão , Pasteurizado , Provolone ,-Reno -Edam , Roquett?rl, Suisso , Crem 
Suísso , Requeijão Mineiro t Requeijão Cri% , RicO/o 

MANTEIGA Ex/ra e de primeira. 

CASE/NA 1 Por diversos pnxessos. 
I2ifjgjr os l2edidos à 
Fabrico Escola de . Lacficínios 
Rua Tenente Frei/as Sln. 

Candido Tostes. 
Cx� PÓsla/ 183. 

Minas Gerais. Juiz ' de Fora , 
BRASil. 

Tipografia do �LAR CATÓLICO» - Ju� de Fora 

I 
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